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ANEXOS RELATIVOS AO PONTO 5 

ARTICULAÇÃO DO POBHLSC COM OS INSTRUMENTOS 

 DE GESTÃO TERRITORIAL 

 

  



 
Tabela 5.A. Articulação das medidas do PROTA patentes no modelo territorial e nas normas orientadoras do uso, ocupação e transformação, com os OE do POBHLSC 

PROTA 

POBHLSC – Objetivos Específicos 

viabilizar a 
lagoa como 

reserva 
estratégica de 

água 

definir um 
modelo de 

ordenamento 
sustentado 

adequado ao 
combate à 

eutrofização 

utilizar o plano de 
água e a zona de 

proteção da bacia 
hidrográfica numa 

ótica de 
desenvolvimento 

sustentável 

diversificar a base 
económica, através 

da promoção de 
novas atividades, 

assegurando o 
envolvimento dos 
interesses locais 

valorizar o plano de água 
enquanto recurso e local 

para usos recreativos 
controlados 

definir estratégias de 
atuação, conjugando as 
ações e atividades das 

entidades que 
participam na 

utilização e valorização 
do local 

definir o sistema de 
monitorização que assegure a 

implementação do Plano e 
afira a evolução da qualidade 

da água da lagoa 

modelo territorial  

conservação e valorização do património florestal como 
bem essencial ao ordenamento do território e da paisagem 
e como um dos pilares centrais do desenvolvimento rural 
sustentável 

     

elaboração de planos especiais de ordenamento do 
território para as bacias hidrográficas das lagoas 
classificadas como vulneráveis, “em risco” ou “em dúvida” 
face aos objetivos ambientais da Diretiva Quadro da Água 

      

compatibilização dos usos e das atividades humanas com a 
proteção e valorização ambiental das bacias hidrográficas       

regulação de conflitos entre pastagens agrícolas e sistemas 
naturais de grande sensibilidade (lagoas)       

promoção do reordenamento do território rural das bacias 
hidrográficas dos ecossistemas lagunares insulares       

disseminação de projetos de turismo rural em estreita 
combinação com a valorização da paisagem e das áreas 
ambientalmente sensíveis   

   

medidas especiais de gestão da bacia hidrográfica da lagoa 
das Sete Cidades que apresenta um estádio avançado de 
eutrofização 

  


  

promoção do reordenamento do território rural em estreita 
articulação com as políticas de reflorestação e com o 
controlo seletivo e espacial da intensidade das atividades 
agropecuárias, tendo em vista a criação de um instrumento 
de regeneração dos ecossistemas lacustres insulares 

      

inclusão das áreas de reconversão prioritária para sistemas 
naturalizados como áreas naturais nos instrumentos de 
gestão territorial 


 

  

 

 relação direta positiva  relação indireta positiva 

  



 
Tabela 5.A. Articulação das medidas do PROTA patentes no modelo territorial e nas normas orientadoras do uso, ocupação e transformação, com os OE do POBHLSC (cont.) 

PROTA 

POBHLSC – Objetivos Específicos 

viabilizar a 
lagoa como 

reserva 
estratégica de 

água 

definir um 
modelo de 

ordenamento 
sustentado 

adequado ao 
combate à 

eutrofização 

utilizar o plano de 
água e a zona de 

proteção da bacia 
hidrográfica numa 

ótica de 
desenvolvimento 

sustentável 

diversificar a base 
económica, através da 

promoção de novas 
atividades, 

assegurando o 
envolvimento dos 
interesses locais 

valorizar o plano de água 
enquanto recurso e local 

para usos recreativos 
controlados 

definir estratégias de 
atuação, conjugando 
as ações e atividades 

das entidades que 
participam na 

utilização e valorização 
do local 

definir o sistema de 
monitorização que assegure a 

implementação do Plano e 
afira a evolução da qualidade 

da água da lagoa 

modelo territorial  

incentivo de todas as formas de apoio previstas na 
legislação comunitária em matéria de medidas 
agroambientais e de valorização de modos biológicos de 
produção 

      

compatibilização da atividade turística com a biodiversidade 
e com os padrões de excelência ambiental e paisagística       

utilização de espécies autóctones e sistemas de 
ordenamento e exploração agrícola e florestal compatíveis 
com as características dos ecossistemas que integram os 
sistemas de proteção e valorização ambiental 

      

promoção de campanhas de sensibilização e divulgação do 
Código de Boas Práticas Agrícolas e Ambientais em matéria 
de deposição de nitratos (fertilizantes) nos solos agrícolas 

      

promoção do ordenamento dos sistemas lacustres insulares 
enquanto territórios fundamentais para a preservação da 
biodiversidade da Região 

      

conclusão nos próximos três anos dos planos de 
ordenamento das bacias hidrográficas das lagoas 
classificadas como vulneráveis, “em risco” ou “em dúvida” 
face aos objetivos ambientais da Diretiva Quadro da Água 

      

promoção da progressiva extensificação e, se necessário, 
proibição de pastagens em altitude nas zonas envolventes 
das lagoas sujeitas a eutrofização  

  


  

redução dos custos de produção das explorações 
agroflorestais e promoção da sua adaptação agroambiental 


     

promoção e preservação da qualidade de vida e dos 
equilíbrios socioeconómicos das zonas rurais, potenciando 
melhores condições de vida e de trabalho dos empresários e 
trabalhadores agrícolas e florestais   

   

incentivo às produções agrícolas alternativas e promoção da 
diversificação das atividades económicas nas zonas rurais 

  
   

 

 relação direta positiva  relação indireta positiva 



 
Tabela 5.A. Articulação das medidas do PROTA patentes no modelo territorial e nas normas orientadoras do uso, ocupação e transformação, com os OE do POBHLSC (cont.) 

PROTA 

POBHLSC – Objetivos Específicos 

viabilizar a 
lagoa como 

reserva 
estratégica de 

água 

definir um 
modelo de 

ordenamento 
sustentado 

adequado ao 
combate à 

eutrofização 

utilizar o plano de 
água e a zona de 

proteção da bacia 
hidrográfica numa 

ótica de 
desenvolvimento 

sustentável 

diversificar a base 
económica, através da 

promoção de novas 
atividades, 

assegurando o 
envolvimento dos 
interesses locais 

valorizar o plano de água 
enquanto recurso e local 

para usos recreativos 
controlados 

definir estratégias de 
atuação, conjugando as 
ações e atividades das 

entidades que 
participam na 

utilização e valorização 
do local 

definir o sistema de 
monitorização que assegure a 

implementação do Plano e 
afira a evolução da qualidade 

da água da lagoa 

modelo territorial  

criação de dispositivos de monitorização da atividade 
turística que possibilitem o acompanhamento regular das 
suas condições de integração ambiental, nomeadamente 
através da explicitação de atividades de animação turística 
que envolvem percursos ou visitas a áreas ambientalmente 
sensíveis 

 
    

criação de uma sinalética turística, envolvendo a definição 
de percursos, roteiros ou indicação explícita e interpretativa 
de valores, lugares ou sítios com interesse turístico  

    

estabelecimento de percursos ou roteiros turísticos 
envolvendo áreas ambientalmente sensíveis e sítios da Rede 
Natura 2000  

    

estabelecimento de percursos ou roteiros turísticos 
envolvendo ativos específicos relevantes para a 
sustentabilidade dos ecossistemas, acompanhado pela 
disseminação de centros interpretativos que promovam a 
correta identificação e sinalização de recursos e sítios 
ambientais, de património histórico e cultural e de 
paisagens culturais 

 
    

criação de unidades de turismo rural com condições 
próprias de edificabilidade, incluindo as unidades situadas 
em áreas classificadas ou protegidas  

    

valorização da integração das unidades de turismo em 
espaço rural com o exercício da atividade agrícola e com as 
suas principais tarefas   

    

promoção de medidas e ações que fomentem a minimização 
de riscos e a proteção da qualidade dos recursos hídricos 
superficiais 

  


  

 

 relação direta positiva  relação indireta positiva 
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MODELO TERRITORIAL DO PLANO REGIONAL DO

ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO DOS AÇORES

LEGENDA

Sistemas produtivos e outras áreas ecológicas

Sistema agrícola

Linhas de água

Outras estruturas ecológicas

Lagoa

Unidades de gestão territorial

Áreas protegidas

Bacia Hidrográfica da Lagoa das Sete Cidades

Apostas

Reconversão prioritária para sistemas naturalizados

! Valorização prioritária de habitats

Limite da área de intervenção do POBHLSC

FONTE: SRAA/DRA; Plano Regional de Ordenamento do Território dos Açores – Modelo Territorial  da Ilha de São Miguel; maio 2008 (esc.: 1:100.000)

Sistema urbano e rural

Áreas urbanas

PLANO DE ORDENAMENTO DA BACIA 
HIDROGRÁFICA DA LAGOA DAS SETE 
CIDADES



 
Tabela 5.B. Articulação de algumas medidas do POTRAA com os OE do POBHLSC 

POTRAA 

POBHLSC – Objetivos Específicos 

viabilizar a 
lagoa como 

reserva 
estratégica de 

água 

definir um 
modelo de 

ordenamento 
sustentado 

adequado ao 
combate à 

eutrofização 

utilizar o plano de 
água e a zona de 

proteção da bacia 
hidrográfica numa 

ótica de 
desenvolvimento 

sustentável 

diversificar a base 
económica, através da 

promoção de novas 
atividades, 

assegurando o 
envolvimento dos 
interesses locais 

valorizar o plano de água 
enquanto recurso e local 

para usos recreativos 
controlados 

definir estratégias de 
atuação, conjugando as 
ações e atividades das 

entidades que 
participam na 

utilização e valorização 
do local 

definir o sistema de 
monitorização que assegure a 

implementação do Plano e 
afira a evolução da qualidade 

da água da lagoa 

objetivos 

desenvolvimento e afirmação de um sector turístico 
sustentável, que garanta o desenvolvimento económico, a 
preservação do ambiente natural e humano e que contribua 
para o ordenamento do território insular e para a atenuação 
da disparidade entre os diversos espaços constitutivos da 
Região 





   

articulação do ordenamento do território com o 
desenvolvimento turístico, respeitando a qualidade dos 
produtos turísticos, a conservação da natureza, a qualidade 
ambiental, a salvaguarda do património histórico-cultural e 
das identidades culturais e a identidade e diferenciação da 
oferta turística 





   

implicações sobre o sistema produtivo 




assunção das unidades de turismo de habitação, turismo em 
espaço rural e outras pequenas/ médias unidades hoteleiras 
dispersas pelo território como tendo um papel 
complementar no surgimento de atividades/ serviços 
alternativos, dotados de especificidade própria e baseadas 
em características e tradições locais 

  
   

linhas estratégicas de desenvolvimento 




apoio à preservação e valorização numa óptica turística do 
património natural, histórico e cultural da Região 





   

 

 relação direta positiva  relação indireta positiva 

  



 
Tabela 5.B. Articulação de algumas medidas do POTRAA com os OE do POBHLSC (cont.) 

POTRAA 

POBHLSC – Objetivos Específicos 

viabilizar a 
lagoa como 

reserva 
estratégica de 

água 

definir um 
modelo de 

ordenamento 
sustentado 

adequado ao 
combate à 

eutrofização 

utilizar o plano de 
água e a zona de 

proteção da bacia 
hidrográfica numa 

ótica de 
desenvolvimento 

sustentável 

diversificar a base 
económica, através da 

promoção de novas 
atividades, 

assegurando o 
envolvimento dos 
interesses locais 

valorizar o plano de água 
enquanto recurso e local 

para usos recreativos 
controlados 

definir estratégias de 
atuação, conjugando as 
ações e atividades das 

entidades que 
participam na 

utilização e valorização 
do local 

definir o sistema de 
monitorização que assegure a 

implementação do Plano e 
afira a evolução da qualidade 

da água da lagoa 

plano de intervenção 




apoio à organização, conceção e divulgação de circuitos 
turísticos temáticos, como por exemplo, as lagoas 

 
    

apoio à criação de unidades de turismo de habitação, 
turismo em espaço rural ou pequenas unidades hoteleiras 
fora das áreas urbanas de expansão turística   

   

apoio à integração nas práticas turísticas dos padrões de 
operação preservadores dos valores ambientais regionais, 
bem como o estímulo à obtenção de ecolabels 




   

definição de espaços ecológicos de maior sensibilidade (que 
incluem as paisagens protegidas e as bacias hidrográficas de 
lagoas), e onde apenas serão admitidas as unidades de 
alojamento decorrentes dos regimes próprios aplicados aos 
espaços abrangidos 

      

integração do património natural com identificação de 
particularidades que se destacam no contexto do 
Arquipélago pela sua singularidade, como o caso das lagoas 

      

 

 relação direta positiva  relação indireta positiva 

  



LEGENDA

JULHO 2014 2-51:20.000°
DATA CARTA NºESCALAORIENTAÇÃO

Espaços Urbanos de Eventual Desenvolvimento Turístico

Espaços Rurais e Outros Não Diferenciados

Espaços ecológicos de maior sensibilidade

Zonas de Risco de Erosão

Bacias Hidrográficas de Lagoas

FONTE: SRTT/DRT; Plano de Ordenamento Turístico da Região Autónoma dos Açores - Modelo de Organização do Território da Ilha de São Miguel; outubro 2007 (esc.: 1:50.000)

MODELO DE ORGANIZAÇÃO DO TERRITÓRIO DO

PLANO DE ORDENAMENTO TURÍSTICO DA REGIÃO

AUTÓNOMA DOS AÇORES

Espaços de Potencial Conflito

Paisagem Protegida

Limite da área de intervenção do POBHLSC

PLANO DE ORDENAMENTO DA BACIA 
HIDROGRÁFICA DA LAGOA DAS SETE 
CIDADES



 
Tabela 5.C. Articulação das orientações estratégicas e medidas de programação do PRA com os OE do POBHLSC 

PRA 

POBHLSC – Objetivos Específicos 

viabilizar a 
lagoa como 

reserva 
estratégica de 

água 

definir um 
modelo de 

ordenamento 
sustentado 

adequado ao 
combate à 

eutrofização 

utilizar o plano de 
água e a zona de 

proteção da bacia 
hidrográfica numa 

ótica de 
desenvolvimento 

sustentável 

diversificar a base 
económica, através da 

promoção de novas 
atividades, 

assegurando o 
envolvimento dos 
interesses locais 

valorizar o plano de água 
enquanto recurso e local 

para usos recreativos 
controlados 

definir estratégias de 
atuação, conjugando as 
ações e atividades das 

entidades que 
participam na 

utilização e valorização 
do local 

definir o sistema de 
monitorização que assegure a 

implementação do Plano e 
afira a evolução da qualidade 

da água da lagoa 

programação  

proteção e requalificação do recurso água e meio 
envolvente       

promoção e minimização de riscos associados a fenómenos 
hidrológicos extremos tendo em consideração os fatores de 
riscos existentes  

      

articulação do ordenamento do território com o domínio 
hídrico, definindo adequadas diretrizes e condicionamentos 
nos instrumentos de gestão territorial 

      

promoção e valorização económica dos recursos hídricos de 
interesse paisagístico, cultural e lazer, turístico, energético 
ou outro, desde que compatível com a preservação dos 
meios hídricos 

      

promoção do planeamento e gestão integrada das águas 
superficiais, fomentando o ordenamento dos usos e 
ocupações do domínio hídrico, como das bacias 
hidrográficas, através da elaboração de instrumentos de 
gestão do território adequados 

      

aquisição de terrenos com valor conservacionista em termos 
de recursos hídricos       

condicionamento ou interdição de instalações/ atividades 
em áreas de proteção       

apoio a medidas estruturais para optimizar os processos de 
fertilização do solo       

desenvolvimento de medidas orientadas para a redução de 
emissões (poluição difusa)       

renaturalização dos leitos e margens das linhas de água       

 

 relação direta positiva  relação indireta positiva 

  



 
Tabela 5.C. Articulação das orientações estratégicas e medidas de programação do PRA com os OE do POBHLSC (cont.) 

PRA 

POBHLSC – Objetivos Específicos 

viabilizar a 
lagoa como 

reserva 
estratégica de 

água 

definir um 
modelo de 

ordenamento 
sustentado 

adequado ao 
combate à 

eutrofização 

utilizar o plano de 
água e a zona de 

proteção da bacia 
hidrográfica numa 

ótica de 
desenvolvimento 

sustentável 

diversificar a base 
económica, através 

da promoção de 
novas atividades, 

assegurando o 
envolvimento dos 
interesses locais 

valorizar o plano de água 
enquanto recurso e local 

para usos recreativos 
controlados 

definir estratégias de 
atuação, conjugando 
as ações e atividades 

das entidades que 
participam na 

utilização e valorização 
do local 

definir o sistema de 
monitorização que assegure a 

implementação do Plano e 
afira a evolução da qualidade 

da água da lagoa 

programação  

ações tendentes a reduzir/ reverter o grau de eutrofização 
das massas lagunares   


  

caracterização, estabelecimento de condições de referência 
e classificação do estado ecológico das massas de água 
superficiais 







  

análise do impacte das atividades humanas sobre as massas 
de água superficiais   


  

delimitação de "Zonas Sensíveis" (incluindo águas interiores 
em estado eutrófico e zonas de transição ecologicamente 
relevantes) 

  


  

promoção da valorização económica dos recursos hídricos 
identificados, compatibilizando os usos com a conservação 
do recurso 

      

definição de pontos de monitorização relevantes para a 
caracterização do estado dos meios hídricos       

quantificação de parâmetros físicos dos solos       

 

 relação direta positiva  relação indireta positiva 
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LEGENDA

CARTA DOS RECURSOS HÍDRICOS DO PLANO REGIONAL

DA ÁGUA

Lagoa

Bacia Hidrográfica

Rede Hidrográfica

Águas Superficiais

Nascentes

Sistema Aquífero Sete Cidades

Águas Subterrâneas

Altimetria

Vértices Geodésicos

!

0

Sistema Aquífero Ponta Delgada - Fenais da Luz

FONTE: SRAA/DRA; Plano Regional da Água - Carta 1.SMG - Recursos Hídricos de São Miguel - Versão de Discussão Pública; outubro 2001 (esc.: 1:100.000)

Limite da área de intervenção do POBHLSC

PLANO DE ORDENAMENTO DA BACIA 
HIDROGRÁFICA DA LAGOA DAS SETE 
CIDADES



 
Tabela 5.D. Articulação dos objetivos do PDM de Ponta Delgada com os OE do POBHLSC 

PDM Ponta Delgada 

POBHLSC – Objetivos Específicos 

viabilizar a 
lagoa como 

reserva 
estratégica de 

água 

definir um 
modelo de 

ordenamento 
sustentado 

adequado ao 
combate à 

eutrofização 

utilizar o plano de 
água e a zona de 

proteção da bacia 
hidrográfica numa 

ótica de 
desenvolvimento 

sustentável 

diversificar a base 
económica, através da 

promoção de novas 
atividades, 

assegurando o 
envolvimento dos 
interesses locais 

valorizar o plano de água 
enquanto recurso e local 

para usos recreativos 
controlados 

definir estratégias de 
atuação, conjugando as 
ações e atividades das 

entidades que 
participam na 

utilização e valorização 
do local 

definir o sistema de 
monitorização que assegure a 

implementação do Plano e 
afira a evolução da qualidade 

da água da lagoa 

objetivos e estratégia  

definição de regras para a transformação e a gestão do 
território, no respeito pelos princípios de sustentabilidade e 
solidariedade intergeracional, utilização racional dos 
recursos naturais e culturais, adequada ponderação dos 
interesses públicos e privados e garantia de equidade 

      

compatibilização da competitividade económica com a 
coesão social e os princípios da conservação e valorização 
ambientais 

      

UOPG26 – solos urbanos da freguesia das Sete Cidades 



concretização das disposições do POBHLSC       

 

 relação direta positiva  relação indireta positiva 
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JULHO 2014 4-51:20.000°
DATA CARTA NºESCALAORIENTAÇÃO

PLANTA DE ORDENAMENTO DO PLANO DIRETOR

MUNICIPAL DE PONTA DELGADA

FONTE: CMP; Plano Diretor Municipal do Concelho de Ponta Delgada - Planta de Ordenamento; (esc.: 1:25000)

LEGENDA

Limites dos Instrumentos de Gestão Territorial

Lagoas

Cartografia Base

Plano de Ordenamento da BHLSC

Caminhos Não Classificados

Limite de Freguesia

Limites administrativos

Edificado

Unidades operativas de planeamento
e gestão - UOPG

UOPG com limites definidos

PLANO DE ORDENAMENTO DA BACIA 
HIDROGRÁFICA DA LAGOA DAS SETE 
CIDADES

Rede viária

Rede viária proposta

Outros Eixos Urbanos

Solo urbano

Solos urbanizados

Áreas Predominantemente Habitacionais

Áreas de Equipamentos Coletivos

Solos afetos ao espaço público ou com especial
interesse ambiental ou paisagístico

Áreas Verdes Urbanas

Infraestruturas viárias

Rede viária existente

Estradas Regionais Principais

Estradas Regionais Secundárias

Estradas Municipais

Caminhos Municipais

Adutoras

Outras infraestruturas

�

Águas de Nascentes Captadas!D

Solo Rural

Espaços Naturais

Áreas de proteção às arribas, linhas de água e lagoas

Paisagem Protegida das Sete Cidades

Outras áreas naturais com vocação específica

Espaço Florestal

Espaços Agrícolas

Limite da área de intervenção do POBHLSC

Linhas de Água

Curvas de nível



 
Tabela 5.E. Articulação dos objetivos de gestão da RRAPA com os OE do POBHLSC 

RRAPA 

POBHLSC – Objetivos Específicos 

viabilizar a 
lagoa como 

reserva 
estratégica de 

água 

definir um 
modelo de 

ordenamento 
sustentado 

adequado ao 
combate à 

eutrofização 

utilizar o plano de 
água e a zona de 

proteção da bacia 
hidrográfica numa 

ótica de 
desenvolvimento 

sustentável 

diversificar a base 
económica, através da 

promoção de novas 
atividades, 

assegurando o 
envolvimento dos 
interesses locais 

valorizar o plano de água 
enquanto recurso e local 

para usos recreativos 
controlados 

definir estratégias de 
atuação, conjugando as 
ações e atividades das 

entidades que 
participam na 

utilização e valorização 
do local 

definir o sistema de 
monitorização que assegure 
a implementação do Plano e 
afira a evolução da qualidade 

da água da lagoa 

Objetivos de gestão  

promoção e gestão racional dos recursos e valores naturais 
e culturais       

valorização do património natural, cultural e construído, 
ordenando e regulamentando as intervenções artificiais 
susceptíveis de as degradar  

    

promoção do conhecimento, monitorização, conservação e 
divulgação dos valores ambientais nela existentes 





  

fomento de uma cultura ambiental baseada na informação, 
na interpretação e na participação das organizações e dos 
cidadãos    

  

promoção das atividades de turismo e de lazer compatíveis 
com os valores naturais protegidos, visando a 
compatibilização com o desenvolvimento socioeconómico 
das áreas classificadas 

      

promoção da conservação dos ecossistemas, da 
biodiversidade e dos valores naturais, assegurando a 
respetiva articulação com as utilizações humanas 
compatíveis 

      

 

 relação direta positiva  relação indireta positiva 

  



 
Tabela 5.F. Articulação das medidas estabelecidas no PNISM com os OE do POBHLSC 

PNISM 

POBHLSC – Objetivos Específicos 

viabilizar a 
lagoa como 

reserva 
estratégica de 

água 

definir um 
modelo de 

ordenamento 
sustentado 

adequado ao 
combate à 

eutrofização 

utilizar o plano de 
água e a zona de 

proteção da bacia 
hidrográfica numa 

ótica de 
desenvolvimento 

sustentável 

diversificar a base 
económica, através da 

promoção de novas 
atividades, 

assegurando o 
envolvimento dos 
interesses locais 

valorizar o plano de água 
enquanto recurso e local 

para usos recreativos 
controlados 

definir estratégias de 
atuação, conjugando as 
ações e atividades das 

entidades que 
participam na 

utilização e valorização 
do local 

definir o sistema de 
monitorização que assegure 
a implementação do Plano e 
afira a evolução da qualidade 

da água da lagoa 

medidas  

preservação de uma interação harmoniosa, natural e 
cultural, através da proteção da paisagem, usos 
tradicionais, práticas de edificação e manifestações sociais 
e culturais 

      

apoio ao desenvolvimento de modos de vida e atividades 
económicas em harmonia com a natureza e com a 
preservação das tradições da comunidade local 

     

preservação da diversidade paisagística, bem como das 
espécies de flora, fauna, habitats e dos ecossistemas   


  

regulação dos usos e atividades, minimizando as ameaças à 
estabilidade da paisagem 


     

incentivo às atividades turísticas e recreativas segundo 
tipologias e escalas apropriadas às características biofísicas 
da área 

      

promoção das atividades científicas e educacionais que 
contribuam para o bem-estar da população e desenvolvam 
um suporte público de proteção ambiental 

      

contribuição para o desenvolvimento da comunidade local 
através dos benefícios gerados pela prestação de serviços 
de produtos naturais 

      

 

 relação direta positiva  relação indireta positiva 
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Tabela 5.G. Articulação de objetivos estratégicos e ambientais e de medidas do PGRH-Açores com os OE do POBHLSC 

PGRH-Açores 

POBHLSC – Objetivos Específicos 

viabilizar a 
lagoa como 

reserva 
estratégica de 

água 

definir um 
modelo de 

ordenamento 
sustentado 

adequado ao 
combate à 

eutrofização 

utilizar o plano de 
água e a zona de 

proteção da bacia 
hidrográfica numa 

ótica de 
desenvolvimento 

sustentável 

diversificar a base 
económica, através da 

promoção de novas 
atividades, 

assegurando o 
envolvimento dos 
interesses locais 

valorizar o plano de água 
enquanto recurso e local 

para usos recreativos 
controlados 

definir estratégias de 
atuação, conjugando as 
ações e atividades das 

entidades que 
participam na 

utilização e valorização 
do local 

definir o sistema de 
monitorização que assegure 
a implementação do Plano e 
afira a evolução da qualidade 

da água da lagoa 

objetivos estratégicos  

proteger as massas de água subterrâneas e superficiais 
(interiores e costeiras) no que respeita à sua qualidade, 
para garantir a respetiva conservação e melhoria 

      

garantir a proteção das origens de água e dos ecossistemas 
associados       

assegurar o fornecimento em quantidade suficiente de 
água de origem superficial e subterrânea de boa qualidade, 
conforme necessário para uma utilização sustentável, 
equilibrada e equitativa da água 

      

abordagem combinada (garantir que a legislação aplicável 
às descargas para águas superficiais é assegurada)       

promover o consumo sustentável dos recursos hídricos, 
assegurando uma gestão eficaz e eficiente da oferta e da 
procura desses recursos 

      

prevenir as pressões com vista à redução e minimização 
dos riscos associados às atividades antropogénicas que 
possam resultar em poluição acidental dos recursos 
hídricos, de forma direta ou indireta 

      

prevenir as pressões com vista à redução e minimização 
dos riscos associados a fenómenos sísmicos, vulcânicos e 
hidrológicos 

      

adotar medidas de adaptação e boas práticas associadas 
aos riscos com origem em fenómenos naturais       

mitigar os efeitos das inundações e das secas       

 

 relação direta positiva  relação indireta positiva 

  



 
Tabela 5.G. Articulação de objetivos estratégicos e ambientais e de medidas do PGRH-Açores com os OE do POBHLSC (cont.) 

PGRH-Açores 

POBHLSC – Objetivos Específicos 

viabilizar a 
lagoa como 

reserva 
estratégica de 

água 

definir um 
modelo de 

ordenamento 
sustentado 

adequado ao 
combate à 

eutrofização 

utilizar o plano de 
água e a zona de 

proteção da bacia 
hidrográfica numa 

ótica de 
desenvolvimento 

sustentável 

diversificar a base 
económica, através da 

promoção de novas 
atividades, 

assegurando o 
envolvimento dos 
interesses locais 

valorizar o plano de água 
enquanto recurso e local 

para usos recreativos 
controlados 

definir estratégias de 
atuação, conjugando as 
ações e atividades das 

entidades que 
participam na 

utilização e valorização 
do local 

definir o sistema de 
monitorização que assegure 
a implementação do Plano e 
afira a evolução da qualidade 

da água da lagoa 

objetivos estratégicos  

promover um quadro institucional e normativo capaz de 
assegurar o planeamento e a gestão integrada dos recursos 
hídricos 

      

promover a sustentabilidade dos recursos hídricos nas suas 
várias vertentes, nomeadamente a económica e a 
financeira, com vista à otimização da gestão da água, no 
intuito de suportar uma política de gestão da procura tendo 
em consideração os critérios de racionalidade e equidade 

      

promover o conhecimento e investigação sobre os recursos 
hídricos, proporcionando o aprofundamento do 
conhecimento técnico e científico 

      

implementar e otimizar a rede de monitorização, de forma 
a construir um sistema de informação e vigilância relativo 
ao estado e utilizações do domínio hídrico 

      

assegurar a disponibilização de informação ao público e 
promover processos de participação de decisão dinâmicos       

promover a informação e participação do cidadão nas 
diversas vertentes do planeamento e da gestão dos 
recursos hídricos 

      

promover a articulação e a cooperação entre a 
administração central, regional e local e também com 
instituições da sociedade civil 

      

objetivos ambientais (lagoa das Sete Cidades) 
 

lagoa Azul - estado “bom” em 2009/2010, 2015, 2021 e 
2027; lagoa Verde - estado “medíocre” em 2009/2010, 
estado “razoável” em 2015 e 2021 e estado “bom” em 
2027 na lagoa Verde 

      

 

 relação direta positiva  relação indireta positiva 

  



 
Tabela 5.G. Articulação de objetivos estratégicos e ambientais e de medidas do PGRH-Açores com os OE do POBHLSC (cont.) 

PGRH-Açores 

POBHLSC – Objetivos Específicos 

viabilizar a 
lagoa como 

reserva 
estratégica de 

água 

definir um 
modelo de 

ordenamento 
sustentado 

adequado ao 
combate à 

eutrofização 

utilizar o plano de 
água e a zona de 

proteção da bacia 
hidrográfica numa 

ótica de 
desenvolvimento 

sustentável 

diversificar a base 
económica, através da 

promoção de novas 
atividades, 

assegurando o 
envolvimento dos 
interesses locais 

valorizar o plano de água 
enquanto recurso e local 

para usos recreativos 
controlados 

definir estratégias de 
atuação, conjugando as 
ações e atividades das 

entidades que 
participam na 

utilização e valorização 
do local 

definir o sistema de 
monitorização que assegure 
a implementação do Plano e 
afira a evolução da qualidade 

da água da lagoa 

medidas de base  

redução e controlo de focos de poluição difusa em massas 
de água superficiais       

implementação das medidas previstas nos POBHL       

redução e controlo de focos de poluição pontual em massas 
de água superficiais       

monitorização da utilização de adubos químicos e orgânicos 
em zonas vulneráveis       

medidas suplementares 
 

ações de sensibilização/ educação sobre recursos hídricos       

elaboração e atualização de manuais de boas práticas para 
a proteção dos recursos hídricos       

prevenção e análise de risco de cheias e deslizamentos e 
implementação de sistemas de alerta       

 

 relação direta positiva  relação indireta positiva 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXOS RELATIVOS AO PONTO 6 

AVALIAÇÃO DOS USOS E ACTIVIDADES NA 

ÁREA DE INTERVENÇÃO 

  



 

Tabela 6.A. Número de pedidos de parecer inseridos na área de intervenção do POBHLSC, entre 2000 e 
2004 (gráfico 6.1.1) 
 

Pedidos 2000-2004 Nº de pedidos 

2000 22 

2001 16 

2002 14 

2003 11 

2004 12 

TOTAL 75 

 

Tabela 6.B. Número de pedidos de parecer inseridos na área de intervenção do POBHLSC, entre 2005 e 
2013 (gráfico 6.1.2) 
 

Pedidos 2005-2013 Nº de pedidos 

2005 23 

2006 28 

2007 29 

2008 28 

2009 45 

2010 37 

2011 35 

2012 28 

2013 40 

TOTAL 293 

 

Tabela 6.C. Número de pedidos de parecer inseridos na área de intervenção do POBHLSC, por tipologia, 
entre 2005 e 2013 (gráfico 6.1.3) 
 

Pedidos 2005-2013 Nº de pedidos 

Atividades de recreio e lazer e eventos 134 

Edificações 34 

Empreendimentos turísticos 9 

Equipamentos 1 

Explorações agrícolas 4 

Infraestruturas 3 

Loteamentos urbanos 5 

Planos de gestão florestal e cortes de arvoredo 68 

Requalificação urbana e ambiental 5 

Resíduos e aterros 2 

Trabalhos de remodelação de terrenos 2 

Venda ambulante 11 

Destaques 2 

Outros 13 

TOTAL 293 

  



 

Tabela 6.D. Frequência de pedidos de parecer inseridos na área de intervenção do POBHLSC, por 
tipologia e ano, entre 2005 e 2013 (gráfico 6.1.4) 
 

Tipologias 
Anos 

2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 

Atividades de recreio e lazer e eventos 10 13 8 11 22 18 19 19 14 

Edificações 7 5 8 3 2 4 1 2 2 

Empreendimentos turísticos 0 2 0 0 0 2 1 0 4 

Equipamentos 0 0 0 1 0 0 0 0 0 

Explorações agrícolas 0 0 1 0 3 0 0 0 0 

Infraestruturas 0 0 0 0 1 1 0 0 1 

Loteamentos urbanos 0 0 1 2 0 0 1 1 0 

Planos de gestão florestal e cortes de 
arvoredo 

6 6 8 9 14 7 6 1 11 

Requalificação urbana e ambiental 0 0 0 0 2 1 1 0 1 

Resíduos e aterros 0 0 0 0 0 2 0 0 0 

Trabalhos de remodelação de terrenos 0 1 0 0 0 1 0 0 0 

Venda ambulante 0 1 3 2 0 1 1 1 2 

Destaques 0 0 0 0 1 0 1 0 0 

Outros 0 0 0 0 0 0 4 4 5 

TOTAL 23 28 29 28 45 37 35 28 40 

 

Tabela 6.E. Resultado de pedidos de parecer inseridos na área de intervenção do POBHLSC, entre 2005 e 
2013 (gráfico 6.1.5) 
 

Resultados Nº de pedidos 

Viável 258 

Inviável 22 

Condicionado 9 

Pendente 4 

TOTAL 293 

 

Tabela 6.F. Resultado de pedidos de parecer, por tipologia, inseridos na área de intervenção do 
POBHLSC, entre 2005 e 2013 (gráfico 6.1.6) 
 

Tipologias 
Resultados 

Viável Inviável Condicionado Pendente 

Atividades de recreio e lazer e eventos 128 4 1 1 

Edificações 29 4 1 0 

Empreendimentos turísticos 6 3 0 0 

Equipamentos 1 0 0 0 

Explorações agrícolas 1 1 2 0 

Infraestruturas 2 0 1 0 

Loteamentos urbanos 4 1 0 0 

Planos de gestão florestal e cortes de 
arvoredo 

61 4 2 1 

Requalificação urbana e ambiental 4 0 0 1 

Resíduos e aterros 1 1 0 0 

Trabalhos de remodelação de terrenos 1 1 0 0 

Venda ambulante 5 3 3 0 

Destaques 2 0 0 0 

Outros 12 0 0 1 

TOTAL 257 22 9 4 
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JULHO 2014 2-81:20.000°
DATA CARTA NºESCALAORIENTAÇÃO

PEDIDOS DE PLANOS DE GESTÃO FLORESTAL E 

CORTES DE ARVOREDO (2005 a 2013)

espacialização

Limite da área de intervenção

Cortes de arvoredo | 70 pedidos
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JULHO 2014 3-8

DATA CARTA NºESCALAORIENTAÇÃO

ATIVIDADE COMERCIAL - PEDIDOS PARA VENDA

AMBULANTE (2005 a 2013)

espacialização

Limite da área de intervenção °

Venda ambulante | 12 pedidos
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DATA CARTA NºESCALAORIENTAÇÃO

Limite da área de intervenção °

PEDIDOS DE EDIFICAÇÕES, EMPREENDIMENTOS TURÍSTICOS,

REQUALIFICAÇÃO URBANA E AMBIENTAL, DESTAQUES,

EQUIPAMENTOS E LOTEAMENTOS URBANOS (2005 a 2013)
espacialização

Edificações | 34 pedidos

Empreendimentos turísticos | 9 pedidos

Requalificação urbana e ambiental | 5 pedidos

Destaques | 2 pedidos

Equipamentos | 1 pedido

Loteamentos Urbanos | 5 pedidos
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JULHO 2014 5-8

DATA CARTA NºESCALAORIENTAÇÃO

PEDIDOS DE REALIZAÇÃO DE INFRAESTRUTURAS

(2005 a 2013)

espacialização

Limite da área de intervenção °

Infraestruturas | 3 pedidos
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DATA CARTA NºESCALAORIENTAÇÃO

PEDIDOS DE EXPLORAÇÕES AGRÍCOLAS, RESÍDUOS E ATERROS E

TRABALHOS DE REMODELAÇÃO DE TERRENOS (2005 a 2013)

espacialização

Explorações agrícolas | 4 pedidos

Resíduos e aterros | 2 pedidos

Limite da área de intervenção °

Trabalhos de remodelação de terrenos | 2 pedidos
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DATA CARTA NºESCALAORIENTAÇÃO

OUTROS PEDIDOS

(2009 a 2013)

espacialização

Limite da área de intervenção °

Outros | 11 pedidos
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JULHO 2014 8-8

DATA CARTA NºESCALAORIENTAÇÃO

DENÚNCIAS / CONTRAORDENAÇÕES

(2005 a 2013)

espacialização

Limite da área de intervenção °

Denúncias / Contraordenações | 10



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXOS RELATIVOS AO PONTO 7 

AVALIAÇÃO DA EFICIÊNCIA E DA EFICÁCIA DO POBHLSC 



 

Tabela 7.1.A - Programa de Execução e Plano de Financiamento definido no POBHLSC/ implementação das ações/ intervenções pelas entidades responsáveis 

programa  projeto ação/ intervenção 

entidade 
responsável 
definida no 

POBHLSC 

entidade 
responsável 

faseamento 
das ações 

definidas no 
POBHLSC 

prazo de 
execução 

definido no 
POBHLSC 

(dias) 

prazo de execução previsto 
pela entidade responsável 

prazo de execução realizado pela 
entidade realização 

temporal (%) 
custos definidos 
no POBHLSC (€) 

custos relativos à entidade 
responsável (€) realização 

fianceira (%) 

entidades 
envolvidas 

definidas no 
POBHLSC 

entidades envolvidas em 
articulação com a entidade 

responsável 

início fim 
duração 

(dias) 
início 

estado de 
execução 

duração 
(dias) 

previstos (€) despendidos sim não se sim, quais? 

PR01 Gestão do Plano 

Pj01 

Órgão Executivo - 
Sociedade de 

Gestão de Capitais 
Exclusivamente 

Públicos 

A01 

a 
Projeto de sociedade de Gestão de Capitais Exclusivamente 

Público 

SRA SRAA 2005 110 mar-05 mai-05 91 mar-06 
Concluído 
em mai-06 

91 100% 152.500,00 4.987,98 4.987,98 100% 
CMPD, DRDA, 
DROTRH, DRA, 

DRRF 
X   DROTRH b 

Constituição da Sociedade de Gestão de Capitais 
Exclusivamente Públicos 

c 
Início de atividade da Sociedade de Gestão de Capitais 

Exclusivamente Públicos 

Pj02 
Plano de 

Monitorização 

A02 

a Monitorização das lagoas de São Miguel * 

SGCEP-SC DRA 

2005 522 

jan-05 jan-06 361 jan-05 
Concluído 
em jan-06 

361 100% 

512.640,00 

97.295,61 97.295,61 100% 

DROTRH, DRA, 
UAç, INOVA 

X   UAç, INOVA b Monitorização operacional - informação geográfica (1) 2005 522 40.000,00 
CMPD, DRDA, 
DROTRH, DRA, 

DRRF, UAç 

c Relatório de Monitorização (1) 2007 22 7.500,00 
DROTRH, DRA, 

UAç, INOVA 

A03 

a Monitorização das lagoas de São Miguel * 

SGCEP-SC DRA 

2007 522 

jun-06 jun-07 364 jun-06 
Concluído 
em jun-07 

364 100% 

512.640,00 

115.511,00 115.511,00 100% 

DROTRH, DRA, 
UAç, INOVA 

X   UAç, INOVA b Monitorização operacional - informação geográfica (2) 2007 522 40.000,00 
CMPD, DRDA, 

DRRF, DROTRH, 
DRA, UAç 

c Relatório de Monitorização (2) 2009 22 7.500,00 
DROTRH, DRA, 

UAç, INOVA 

A04 

a Monitorização das lagoas de São Miguel * 

SGCEP-SC DRA 

2009 261 

jan-08 jan-09 365 jan-08 
Concluído 
em jan-09 

365 100% 

124.800,00 

164.031,87 164.031,87 100% 

DROTRH, DRA, 
UAç, INOVA 

X   UAç, INOVA b Monitorização de vigilância - informação geográfica 2009 261 10.000,00 
CMPD, DRDA, 

DRRF, DROTRH, 
DRA, UAç 

c Relatório de Monitorização (3) 2010 22 5.000,00 
DROTRH, DRA, 

UAç, INOVA 

PR02 
Reconversão dos 
usos no espaço 

rural 

Pj01 

Negociação para 
transformação da 
estrutura fundiária 

rural 

A05 
Negociação para transformação da estrutura fundiária rural - 

Criações 
SGCEP-SC Azorina S.A. 2005 264 jan-12 dez-12 365 0 0 0 0% 164.000,00 200.000,00 0,00 0% 

DRDA, DRRF, 
DROTRH, DRA, 

IROA, IAMA 
X   

DRDA, DRRF, 
DROTRH, DRA, 

IROA, IAMA 

A06 
Negociação para transformação da estrutura fundiária rural - 

Quintais 
SGCEP-SC Azorina S.A. 2005 132 jan-12 dez-12 365 0 0 0 0% 106.000,00 150.000,00 0,00 0% 

DRDA, DRRF, 
DROTRH, DRA, 

IROA, IAMA 
X   

DRDA, DRRF, 
DROTRH, DRA, 

IROA, IAMA 

A07 Negociação para a criação de Galerias Ripícolas e Sebes SGCEP-SC Azorina S.A. 2005 66 jan-12 dez-12 365 0 0 0 0% 128.000,00 150.000,00 0,00 0% 
DRDA, DRRF, 

DROTRH, DRA, 
IROA, IAMA 

X   
DRDA, DRRF, 

DROTRH, DRA, 
IROA, IAMA 

Pj02 
Realização das 

Zonas de Proteção 

A08 Arborização de zonas de cumeada com coberto de proteção DRRF DRRF 2005 264 0 0 0 0 0 0 0% 

123.000,00 

0,00 0,00 0% 
DRDA, DROTRH, 

DRA, IROA, 
SGCEP-SC 

  X   

A09 
Corredores de compartimentação de pastagem (faixas e 

bosquetes) - Faixa Tampão II 
DRRF DRRF 2005 264 0 0 0 0 0 0 0% 0,00 0,00 0% 

DRDA, DROTRH, 
DRA, IROA, 
SGCEP-SC 

  X   

A10 
Criação de corredores laterais de vegetação a caminhos e 

veredas - Faixa Tampão III 
DRRF DRRF 2005 264 0 0 0 0 0 0 0% 0,00 0,00 0% 

DRDA, DROTRH, 
DRA, IROA, 
SGCEP-SC 

  X   

A11 Bosquetes - Canto dos Carneiros (barreira física) DRRF DRRF 2005 264 0 0 0 0 0 0 0% 0,00 0,00 0% 
DRDA, DROTRH, 

DRA, IROA, 
SGCEP-SC 

  X   

A12 Instalação de sebes transversais DRRF DRRF 2005 264 0 0 0 0 0 0 0% 0,00 0,00 0% 
DRDA, DROTRH, 

DRA, IROA, 
SGCEP-SC 

  X   

A13 Coberto de Proteção - Quintais DRRF DRRF 2005 264 0 0 0 0 0 0 0% 0,00 0,00 0% 
DRDA, DROTRH, 

DRA, IROA, 
SGCEP-SC 

  X   

A14 Faixa Tampão I - Galerias Ripícolas DRRF DRRF 2006 264 0 0 0 0 0 0 0% 0,00 0,00 0% 
DRDA, DROTRH, 

DRA, IROA, 
SGCEP-SC 

  X   

Pj03 
Realização da 

reconversão dos 
usos no espaço rural 

A15 Arborização de pastagens 

DRRF DRRF 

2006 264 

a) a) a) a) a) a) a) 

158.000,00 

a) a) a) DRDA, DROTRH, 
DRA, IROA, 

Proprietários 

  
 

  

Proprietários Azorina S.A. jan-12 dez-12 365 0 0 0 0% 250.000,00 0,00 0% X   
DRDR, DRRF, 

DRA, IROA, IAMA 

PR03 
Equipamentos 

Colectivos e Infra-
estruturas 

Pj01 

Desvio parcial dos 
efluentes 

conduzidos pela 
Vala das Sete 

Cidades 

A16 

a Anteprojeto e projeto 

SRA 

DRA 2005 

66 

mai-05 abr-06 335 mai-05 
Concluído 
em Abr-06 

335 100% 

23.600,00 

1.196.437,29 1.196.437,29 100% 

DROTRH, DRA 

  X   

b Licenciamento e regularização administrativa 55 0,00 
CMPD, DROTRH, 

DRA 

c Expropriações e conciliação de interesses 88 25.000,00 

CMPD, DRDA, 
DROTRH, DRA, 

IROA, Particulares 
(Propriétários e 

Rendeiros) 

d Concurso público para a empreitada 88 0,00 DROTRH, DRA 

e Execução da obra 
Empresa 
Privada 1 

264 580.000,00 
DROTRH, 
DRA,SRHE 

f Auditoria técnica SRA 264 5.800,00 
DROTRH, DRA, 

SRHE, UAç, LREC 

Pj02 Rede viária 

A17 Conversão da rede viária da Península em circuitos pedonais SRA, CMPD Azorina S.A. 2006 22 mar-13 set-13 213 0 0 0 0% 50.000,00 11.300,00 0,00 0% 
DROTRH, DRA, 

SRHE, IROA, 
DROPTT 

  X   

A18 
Reordenamento da circulação no Cerrado das Freiras/ Canto 

dos Carneiros 
SRA, CMPD Azorina S.A. 2006 66 set-12 mar-13 211 0 0 0 0% 60.000,00 11.300,00 0,00 0% 

DROTRH, DRA, 
SRHE, IROA, 

DROPTT 
  X   

A19 Reordenamento da circulação no Caminho das Cumeeiras SRA, CMPD Azorina S.A. 2006 66 mar-13 dez-13 305 0 0 0 0% 250.000,00 350.000,00 0,00 0% 
DROTRH, DRA, 

SRHE, IROA, 
DROPTT 

  X   



 

Tabela 7.1.A - Programa de Execução e Plano de Financiamento definido no POBHLSC/ implementação das ações/ intervenções pelas entidades responsáveis (cont.) 

programa projeto ação/ intervenção 

entidade 
responsável 
definida no 

POBHLSC 

entidade 
responsável 

faseamento 
das ações 

definidas no 
POBHLSC 

prazo de 
execução 

definido no 
POBHLSC 

(dias) 

prazo de execução previsto 
pela entidade responsável 

prazo de execução realizado pela 
entidade realização 

temporal (%) 
custos definidos 
no POBHLSC (€) 

custos relativos à entidade 
responsável (€) realização 

fianceira (%) 

entidades 
envolvidas 

definidas no 
POBHLSC 

entidades envolvidas em 
articulação com a entidade 

responsável 

início fim 
duração 

(dias) 
início 

estado de 
execução 

duração 
(dias) 

previstos (€) despendidos sim não se sim, quais? 

PR04 
Promoção e 

Requalificação 
Urbana 

Pj01 
Elaboração do Plano 

de Pormenor 

A20 Concurso público para o Plano de Pormenor SGCEP-SC Azorina S.A. 2005 66 0 0 0 0 0 0 0% 2.500,00 0,00 0,00 0% CMPD, DROTRH   x   

A21 Execução do Plano de Pormenor 
Empresa 
Privada 2 

Azorina S.A. 2005 264 - - - mar-07 
Concluído 
em mar-11 

1460 - 125.000,00 0,00 49.304,20 - 
CMPD, DROTRH, 

SGCEP-SC 
  x   

A22 Aprovação do Plano de Pormenor CMPD CMPD 2006 132 0 0 0 0 0 0 0% 0,00 0,00 0,00 0% 
DROTRH, SGCEP-

SC 
  x   

A23 Negociação para transformação da estrutura fundiária urbana SGCEP-SC Azorina S.A. 2007 264 jun-08 dez-11 1308 jun-08 
Concluído 
em nov-11 

1247 95% 2.000.000,00 2.000.000,00 1.212,66 0% 
CMPD, DROTRH, 

DRA, SRHE 
X   

CMPD, DRA, 
SRTT 

Pj02 
Implementação do 
Plano de Pormenor 

A24 

a Projeto de abertura de novo arruamento 

SGCEP-SC 

Azorina S.A. 

2007 

44 mar-07 set-09 944 mar-07 
Concluído 
em set-09 

944 100% 10.000,00 277.629,75 100.800,75 36% 
CMPD, DROTRH, 
DRA, SRHE, IROA 

  X   

b Abertura de novo arruamento**** DRH 198 - - - mai-10 
Concluído 
em nov-10 

213 - 126.000,00 - 624.384,73 - 
CMPD, DROTRH, 

SRHE 

A25 

a Licenciamento de construção de 60 novas habitações ** 

CMPD Azorina S.A. 2007 198 

0 0 0 0 0 0 0 

0,00 

0 0 0 
DROTRH, DRA, 

SGCEP-SC, 
Privados 

  X   b Elaborar projeto de 60 novas habitações ** fev-07 jun-07 120 fev-07 
Concluído 
em nov-09 

1004 837% 170.380,64 94.755,69*** 56% 

c Implementar projeto de construção de 60 novas habitações ** 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

A26 

a Elaboração de projeto de qualificação do núcleo urbano 

SGCEP-SG Azorina S.A. 2007 264 

mar-07 mar-09 761 mar-07 
Concluída 
em out-13 

2038 268% 

580.000,00 

404.168,00 442.142,62 109% 
CMPD, DROTRH, 

DRA, SRHE 
  X   

b Implementação de projeto de qualificação do núcleo urbano set-11 set-13 760 out-11 
Concluída 

em maio-13 
517 68% 3.074.365,31 1.685.885,11 55% 

A27 Autorização e construção de uma estação de serviço SGCEP-SC Azorina S.A. 2007 264 dez-11 dez-12 396 0 0 0 0% 0,00 0,00 0,00 0% 

CMPD, DROTRH, 
DRA, SRE, DRCIE, 

Empresas de 
venda de 

combustíveis 

X   

CMPD, DRA, SRE, 
DRCIE, Empresa 

de venda de 
combustíveis 

Pj03 Escola-Ampliação A28 

a Projeto de alargamento ao 9º ano de escolaridade 

SREC SREC 

2005 198 0 0 0 0 0 0 0% 0,00 0,00 0,00 0% - 

  X   b Aprovação do alargamento ao 9º ano de escolaridade 2005 64 0 0 0 0 0 0 0% 0,00 0,00 0,00 0% - 

c Alargamento ao 9º ano de escolaridade 2006 1044 0 0 0 0 0 0 0% 90.000,00 0,00 0,00 0% SRHE 

PR05 Turismo 

Pj01 Restauração 

A29 Elaboração do concurso para concessão de licenças SGCEP-SC Azorina S.A. 2005 22 dez-11 dez-12 396 0 0 0 0% 0,00 0,00 0,00 0% 

Câmara do 
Comércio, 
Indústria e 

Energia 

X   

Câmara do 
Coméricio, 
Índustria e 

Energia 

A30 Concurso de licenças de restauração SGCEP-SC Azorina S.A. 2005 44 dez-11 dez-12 396 0 0 0 0% 0,00 0,00 0,00 0% 

Câmara do 
Comércio, 
Indústria e 

Energia 

X   

Câmara do 
Coméricio, 
Índustria e 

Energia 

A31 Concessão de licenças até 300 m2 SGCEP-SC CMPD 2005 22 0 0 0 0 0 0 0% 0,00 0,00 0,00 0% 

Câmara do 
Comércio, 
Indústria e 

Energia 

  X   

Pj02 
Áreas Verdes de 

Recreio 

A32 

a Projeto de Parque de Campismo 
SRA, CMPD, 

SGCE-SC 
CMPD 2005 198 

a) a) a) a) a) a) a) 20.000,00 a) a) a) 
DROTRH, DRA, 

SRHE 
  X   

b Criação do Parque de Campismo a) a) a) a) a) a) a) 400.000,00 a) a) a) 
DROTRH, DRA, 

SRHE 
  X   

A33 

a 
Elaboração de projeto de conversão para áreas verdes de 

recreio 
SGCEP-SC Azorina S.A. 2005 132 

mar-07 mar-09 761 mar-07 
Concluído 
em jul-09 

824 108% 

30.000,00 

244.704,80 142.718,00 58% 
DRDA, DROTRH, 

DRA, IROA 
  X   

b 
Implementação de projeto de conversão para áreas verdes de 

recreio 
set-10 set-13 1125 out-11 dez-13 791 70% 2.846.882,50 425.107,92 15% 

PR06 Plano de Água Pj01 
Utilização lúdico-

recreativa 

A34 
a Projeto de praia fluvial 

SRA,CMPD Azorina S.A. 2005 
66 mar-07 mar-09 761 mar-07 

Concluído 
em maio-13 

2251 296% 5.000,00 50.000,00 20.000,00 *** 40% DROTRH, DRA, 
SRHE, DRT 

X   DRA, SRHE, DRT 

b Criação de praia fluvial 132 set-12 set-13 394 - - 0 0% 50.000,00 300.000,00 0,00 0% 

A35 Apoio à prática de desportos náuticos SRA,CMPD Azorina S.A. 2005 66 set-12 set-13 394 out-11 
Concluído 

em maio-13 
578 147% 5.000,00 50.000,00 407.148,94 814% 

DROTRH, DRA, 
DRT, DRJEFP, 

(Públicos e 
Privados) 

X   

DRA, DRT, 
DRJEPP, ISN, 
(Públicos e 
Privados) 

 

a) Informação não cedida pela entidade 

- não se aplica 

* Ação agrupada referente à monitorização de 10 lagoas da Ilha de S. Miguel (Sete Cidades, Canário, Congro, Empadadas, Fogo, São Brás, Rasa Sete Cidades, Rasa Serra Devassa, Santiago, Furnas) 

** O projeto elaborado pela Azorina apenas diz respeito à construção de 27 novas habitações 

*** Valor disponibilizado pela Azorina e não coincidente com o valor cedido pela mesma entidade no 1º Relatório de Avaliação do POBHLSC 

**** Valor corresponde às infraestruturas do loteamento das Sete Cidades 

 



 

Tabela 7.1.B. Entidades responsáveis pela implementação das ações/ intervenções definidas no 
POBHLSC (2005) (gráfico 7.1.1) 
 

entidade acões/ intervenções 

SRA A01, A16abcdf, A17, A18, A19, A23, A34, A35 

SGCEP-SC A02, A03, A04, A05, A06, A07, A20, A23, A24, A26, A27, A29, A30, A31, A32, A33 

SREC A28 

CMPD A17, A18, A19, A22, A25, A32, A34, A35 

Proprietários A15b 

Empresa 1 A16e 

Empresa 2 A21 

 

Tabela 7.1.C. Entidades responsáveis pela implementação das ações/ intervenções (2009) (gráfico 7.1.2) 

 
entidade ações/ intervenções 

SRAM A01 

DROTRH A02, A03, A04, A16 

SPRAçores A05, A06, A07, A15b, A17, A18, A19, A20, A21, A23, A24, A25, A26, A27, A29, A30, A33, A34, A35 

DRRF A08, A09, A10, A11, A12, A13, A14, A15a 

SREF A28 

CMPD A22, A31, A32,  

 

Tabela 7.1.D. Entidades responsáveis pela implementação das ações/ intervenções (2013) (gráfico 7.1.3) 

 
entidade ações/ intervenções 

SRAA A01 

DRA A02, A03, A04, A16 

Azorina A05, A06, A07, A15, A17, A18, A19, A20, A21, A23, A24, A25, A26, A27, A29, A30, A33, A34, A35 

DRRF A08, A09, A10, A11, A12, A13, A14, A15 

SREC A28 

CMPD A22, A31, A32,  

  



 

Tabela 7.1.E. Faseamento das intervenções definidas no POBHLSC/ faseamento previsto pelas entidades 

responsáveis (gráfico 7.1.4) 

 

ação/ intervenção prazo de execução definido no POBHLF prazo de execução previsto pela entidade responsável 

A01 

a 

2005 2005 b 

c 

A02 

a 
2005 

2005 b 

c 2007 

A03 

a 2007 

2006 b 2007 

c 2009 

A04 

a 2009 
 

2008 b 2009 

c 2010 

A05  2005 2012 

A06  2005 2012 

A07  2005 2012 

A08  2005 0 

A09  2005 0 

A10  2005 0 

A11  2005 0 

A12  2005 0 

A13  2005 0 

A14  2005 0 

A15  2006 2012 

A16 

a 

2005 2005 

b 

c 

d 

e 

f 

A17  2006 2013 

A18  2006 2012 

A19  2006 2013 

A20  2005 0 

A21  2005 - 

A22  2006 0 

A23  2007 2008 

A24 
a 

2007 
2007 

b - 

A25 

a 

2007 

0 

b 2007 

c 0 

A26 
a 

2007 
2007 

b 2011 

A27  2007 2011 

A28 

a 2005 

0 b 2005 

c 2006 

A29  2005 2011 

A30  2005 2011 

A31  2005 0 

A32 
a 

2005 a) 
b 

A33 
a 

2005 
2007 

b 2010 

A34 
a 

2005 
2007 

b 2012 

A35  2005 2012 

 

* Ação não prioritária, dependente da execução de outra fase, como tal com data a definir; 

a) Sem informação por parte da entidade responsável; 

- não se aplica. 

  



 

Tabela 7.1.F. Prazo de execução definido no POBHLSC/ prazo previsto e executado pela entidade 

responsável (gráfico 7.1.5) 

 

ação/ 
intervenção 

prazo de execução definido no POBHLSC (dias) 
prazo de execução previsto pela entidade 

responsável (dias) 
prazo de execução realizado pela entidade 

responsável (dias) 

A01 110 91 91 

A02 1.066 361 361 

A03 1.066 364 364 

A04 544 365 365 

A05 264 365 0 

A06 132 365 0 

A07 66 365 0 

A08 264 0 0 

A09 264 0 0 

A10 264 0 0 

A11 264 0 0 

A12 264 0 0 

A13 264 0 0 

A14 264 0 0 

A15 264 365 0 

A16 825 335 335 

A17 22 213 0 

A18 66 211 0 

A19 66 305 0 

A20 66 0 0 

A21 264 - 1.460 

A22 132 0 0 

A23 264 1.308 1.247 

A24 242 944 1.157 

A25 198 120 1.004 

A26 264 1.521 2.555 

A27 264 396 0 

A28 1.306 0 0 

A29 22 396 0 

A30 44 396 0 

A31 22 0 0 

A32 198 a) a) 

A33 132 1.886 1.615 

A34 198 1.155 2.251 

A35 66 394 578 

 

a) Sem informação por parte da entidade responsável 

- não se aplica 

 

Tabela 7.1.G. Grau de concretização das intervenções definidas no POBHLSC por parte das diversas 

entidades responsáveis pela sua implementação (gráfico 7.1.6) 

 
intervenção nº de  intervenções % de realização 

concluídos 28 49 

em execução 1 2 

não realizados 26 46 

sem informação 2 4 

  



 

Tabela 7.1.H – Custos definidos no POBHLSC/ custos previstos e despendidos pela entidade responsável 

[0;350.000,00€] (gráfico 7.1.7) 

 
ação/ 

intervenção 
custo de execução definido no POBHLSC (€) 

custo de execução previsto pela entidade 
responsável (€) 

custo de execução realizado pela entidade 
responsável (€) 

A01 152.500,00 4.987,98 4.987,98 

A04 139.800,00 164.031,87 164.031,87 

A05 164.000,00 200.000,00 0,00 

A06 106.000,00 150.000,00 0,00 

A07 128.000,00 150.000,00 0,00 

A08 17.571,43 0,00 0,00 

A09 17.571,43 0,00 0,00 

A10 17.571,43 0,00 0,00 

A11 17.571,43 0,00 0,00 

A12 17.571,43 0,00 0,00 

A13 17.571,43 0,00 0,00 

A14 17.571,43 0,00 0,00 

A15 158.000,00 250.000,00 0,00 

A17 50.000,00 11.300,00 0,00 

A18 60.000,00 11.300,00 0,00 

A19 250.000,00 350.000,00 0,00 

A20 2.500,00 0,00 0,00 

A21 125.000,00 0,00 49.304,20 

A22 0,00 0,00 0,00 

A25 0,00 170.380,64 94.755,69 

A27 0,00 0,00 0,00 

A28 90.000,00 0,00 0,00 

A29 0,00 0,00 0,00 

A30 0,00 0,00 0,00 

A31 0,00 0,00 0,00 

A34 55.000,00 350.000,00 20.000,00 

 

 

Tabela 7.1.I – Custos definidos no POBHLSC/ custos previstos e despendidos pela entidade responsável 

[0;3.500.000,00€] (gráfico 7.1.8) 

 
ação/ 

intervenção 
custo de execução definido no POBHLSC (€) 

custo de execução previsto pela entidade 
responsável (€) 

custo de execução realizado pela entidade 
responsável (€) 

A02 560.140,00 97.295,61 97.295,61 

A03 560.140,00 115.511,00 115.511,00 

A16 634.400,00 1.196.437,29 1.196.437,29 

A23 2.000.000,00 2.000.000,00 1.212,66 

A24 136.000,00 277.629,75 725.185,48 

A26 580.000,00 3.478.533,31 2.128.027,73 

A32 420.000,00 a) a) 

A33 30.000,00 3.091.587,30 567.825,92 

A35 5.000,00 50.000,00 407.148,94 

 

a) Sem informação por parte da entidade responsável 

 

 

Tabela 7.1.J. Realização financeira das ações definidas no POBHLSC (2013) (gráfico 7.1.9) 

 
intervenção realização da intervenção (€) % de realização temporal 

valor despendido em ações já concluídas 5.146.616,45 42 

valor despendido em ações em execução 425.107,92 4 

valor a despender 6.547270,38 54 

  



 

Tabela 7.1.L – Entidades envolvidas financeiramente na implementação do POBHLSC (gráfico 7.1.10) 

 

entidades nº de intervenções definidas no POBHLSC 
n.º de intervenções da entidade 

responsável 
 

nº de intervenções com custos dispendidos 
pela entidade responsável 

 SRA 16 - - 

SRAM - 3 3 

SREC 3 0 0 

SGCEP-SC 26 - - 

Azorina - 24 10 

DRA 0 15 15 

DRRF 8 7 0 

DRH 0 1  

CMPD 12 4 0 

EMPRESA 1 1 - - 

EMPRESA 2 1 0 0 

PROPRIETÁRIOS 1 - - 

 

- Não se aplica 

 



 

Tabela 7.2.A – Ações realizadas mas não previstas da DROTRH-DSRH 2009 

DROTRH – DSRH 2009 

programa projeto ação entidade responsável 

prazo de execução previsto pela entidade 
responsável 

prazo de execução realizado pela entidade 
responsável realização 

temporal (%) 

custos relativos à entidade responsável (€) realização 
financeira 

(%) 

entidades envolvidas em articulação 
com a entidade responsável 

início fim 
duração 

(dias) 
início 

estado de 
execução 

duração 
(dias) 

previstos despendidos sim não se sim, quais? 

PR01 Gestão do Plano Pj02 
Plano de 

Monitorização 
A01 

a Toxicidade cianobactérias (Furnas e Sete Cidades) 

DROTRH 

7-fev-05 6-fev-07 729 7-fev-05 6-fev-07 729 100% 185.000,00 185.000,00 100% X  UNL 

b Toxicidade cianobactérias (Furnas, Sete Cidades e Fogo) 23-fez-07 22-fev-09 730 23-fez-07 22-fev-09 730 100% 164.000,00 164.000,00 100% X  UNL 

c Toxicidade cianobactérias (Furnas, Sete Cidades, Fogo, Congro, São Brás, Canário, Empadadas) 18-jul-08 17-jul-09 364 18-jul-08 17-jul-09 364 100% 80.000,00 80.000,00 100% X  UNL 

PR03 
Equipamentos 

coletivos e 
infraestruturas 

Pj01 

Desvio parcial dos 
efluentes 

conduzidos pela 
vala das Sete 

Cidades 

A02 

a Conceção/ reabilitação de açudes na Mata das Criações 27-out-05 27-abr-06 182 27-out-05 27-abr-06 182 100% 371.338,34 371,338,34 100%  X  

b Construção de açudes na Vala das Sete Cidades e Grota do Inferno 17-out-05 27-jan-06 102 17-out-05 27-jan-06 102 100% 52.205,01 52.205,01 100%  X  

c Construção de bacia de retenção e vala de drenagem de águas pluviais – Caminho das Praias 22-out-08 22-jan-09 92 22-out-08 22-jan-09 92 100% 122.415,67 122.415,67 100%  X  

 

 

Tabela 7.2.B – Ações realizadas mas não previstas da SPRAçores 2009 | Azorina 2013 

SPRAçores 2009 | Azorina 2013 

programa projeto ação entidade responsável 

prazo de execução previsto pela entidade 
responsável 

prazo de execução realizado pela entidade 
responsável realização 

temporal (%) 

custos relativos à entidade responsável (€) realização 
financeira 

(%) 

entidades envolvidas em articulação 
com a entidade responsável 

início fim 
duração 

(dias) 
início 

estado de 
execução 

duração 
(dias) 

previstos despendidos sim não se sim, quais? 

PR02 
Reconversão dos 
usos no espaço 

rural 
Pj02 

Realização das 
zonas de proteção 

A01 

a Elaboração de projeto de cobertos de proteção e bosquetes nas margens da Lagoa 

Azorina S.A. 

jan-07 jun-08 548 jan-07 jun-08 546 100% 193.800,00 96.900,00 50%   X   

b Implementação de projeto cobertos de proteção e bosquetes nas margens da Lagoa 0 0 0 0 0 0 0% 0,00 0,00 0%    X   

PR03 
Equipamentos 

coletivos e 
infraestruturas 

Pj02 

Rede viária A02 

a Elaboração de projeto de reordenamento da circulação nas margens da Lagoa jan-07 jan-08 397 jan-07 jan-08 397 100% 67.880,00 22.400,00 33% X   DRRF 

b Implementação de plano de reordenamento da circulação nas margens da Lagoa jul-09 dez-11  916 out-11 mai-13 610   67% 5.173.322,84 1.289.838,08  25%    X   

Infraestruturas 

A03 

a Elaboração de projeto de infraestruturas elétricas nas margens da Lagoa jan-07 jun-09 914 jan-07 jun-09 914 100% 67.880,00 22.400,00 33%   X   

b Implementação de projeto de infraestruturas elétricas nas margens da Lagoa jul-09 dez-11  1.648 out-11 mai-13  610  37% 1.276.530,71 133.720,86 10%     X   

A04 

a Elaboração de projeto de infra-estruturas telecomunicações nas margens da Lagoa jan-07 jun-08 548 jan-07 jun-08 548 100% 67.880,00 22.400,00 33%   X   

b Implementação de projeto de infra-estruturas telecomunicações nas margens da Lagoa jul-09 dez-11 916  out-11 mai-13  610  67% - 66.204,01  -    X   

A05 

a Elaboração de projeto de infraestruturas hidráulicas nas margens da Lagoa jan-07 jun-08 548 jan-07 jun-08 548 100% 67.880,00 22.400,00 33%   X   

b Implementação de projeto de infraestruturas hidráulicas nas margens da Lagoa jul-09 dez-11  916 out-11 mai-13 610  67% 2.538.344,50 505.778,71  20%    X   

A06 

a Elaboração de projeto de infraestruturas mecânicas nas margens da Lagoa jan-07 jun-08 548 jan-07 jun-08 548 100% 67.880,00 22.400,00 33%   X   

b Implementação de projeto de infraestruturas mecânicas nas margens da Lagoa jul-09 dez-11  916 out-11 mai-13 610  67% - 0,00 -    X   

Equipamentos A07 

a Elaboração de projeto de equipamento coletivo na frente urbana mar-07 set-08 580 mar-07 set-08 580 100% 431.690,00 228.439,00 53%   X   

b Implementação de projeto de equipamento coletivo na frente urbana jul-09 dez-11  916 out-11 mai-13 610  67% 563.315,14 82.920,07  15%    X   

PR04 
Promoção e 

Requalificação 
Urbana 

Pj02 
Implementação do 
Plano de Pormenor 

A08 

a Elaboração do projeto de requalificação das margens jan-07 jan-09 763 jan-07 out-13 2.501   328% 455.647,59 628.201,70  138%    X   

b Implementação do projeto de requalificação das margens set-10 set-13 1.220 out-11 mai-13  610 50%  7.760.765,45 194.983,93  3%    X   



 

Tabela 7.2.A – Ações realizadas mas não previstas 

DROTRH – DSRH 2009 

programa projeto ação entidade responsável 

prazo de execução previsto pela entidade 
responsável 

prazo de execução realizado pela entidade 
responsável realização 

temporal (%) 

custos relativos à entidade responsável (€) realização 
financeira 

(%) 

entidades envolvidas em articulação 
com a entidade responsável 

início fim 
duração 

(dias) 
início 

estado de 
execução 

duração 
(dias) 

previstos despendidos sim não se sim, quais? 

PR01 Gestão do Plano Pj02 
Plano de 

Monitorização 
A01 

a Toxicidade cianobactérias (Furnas e Sete Cidades) 

DROTRH 

7-fev-05 6-fev-07 729 7-fev-05 6-fev-07 729 100% 185.000,00 185.000,00 100% X  UNL 

b Toxicidade cianobactérias (Furnas, Sete Cidades e Fogo) 23-fez-07 22-fev-09 730 23-fez-07 22-fev-09 730 100% 164.000,00 164.000,00 100% X  UNL 

c Toxicidade cianobactérias (Furnas, Sete Cidades, Fogo, Congro, São Brás, Canário, Empadadas) 18-jul-08 17-jul-09 364 18-jul-08 17-jul-09 364 100% 80.000,00 80.000,00 100% X  UNL 

PR03 
Equipamentos 

coletivos e 
infraestruturas 

Pj01 

Desvio parcial dos 
efluentes 

conduzidos pela 
vala das Sete 

Cidades 

A02 

a Conceção/ reabilitação de açudes na Mata das Criações 27-out-05 27-abr-06 182 27-out-05 27-abr-06 182 100% 371.338,34 371,338,34 100%  X  

b Construção de açudes na Vala das Sete Cidades e Grota do Inferno 17-out-05 27-jan-06 102 17-out-05 27-jan-06 102 100% 52.205,01 52.205,01 100%  X  

c Construção de bacia de retenção e vala de drenagem de águas pluviais – Caminho das Praias 22-out-08 22-jan-09 92 22-out-08 22-jan-09 92 100% 122.415,67 122.415,67 100%  X  

 

 

Tabela 7.2.A – Ações realizadas mas não previstas 

DRA – DSRHOT 2013 

programa projeto ação entidade responsável 

prazo de execução previsto pela entidade 
responsável 

prazo de execução realizado pela entidade 
responsável realização 

temporal (%) 

custos relativos à entidade responsável (€) realização 
financeira 

(%) 

entidades envolvidas em articulação 
com a entidade responsável 

início fim 
duração 

(dias) 
início 

estado de 
execução 

duração 
(dias) 

previstos despendidos sim não se sim, quais? 

- - - - 

Monitorização da qualidade da água (Diretiva – Quadro Água) 

DRA 

- - - 2005 2012 2.920 100% - 350.000,00 100%  X  

Construção de bacia de retenção e vala de drenagem águas pluviais Caminho Praias - - - 2008 2009 730 100% - 122.415,67 100%  X  

Limpeza anual de bacias de retenção - - - 2005 2013 3.285 anual - 200.000,00 anual  X  

Despesas de laboratório DRA, incluindo a monitorização - - - 2005 2013 3.285 anual - 90.000,00 anual  X  

Estação limnográfica automática com teletransmissão de dados - - - 2010 2010 365 100% - 9.000,00 100%  X  

Estação meteorológica automática com teletransmissão de dados - - - 2010 2010 365 100% - 29.000,00 100%  X  
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NOVEMBRO 2009 1-31:20.000°
DATA CARTA NºESCALAORIENTAÇÃO

INFRAESTRUTURAS REALIZADAS NÃO PREVISTAS

1:6000

Construção de açudes na vala das Sete Cidades
Construção de açudes na Gota do Inferno
Conceção/reabilitação de açudes na Mata das Criações
Construção de bacia de retenção e vala de drenagem de 
águas pluviais - Caminho das Praias

A - 
B -
C -
D -

BASE CARTOGRÁFICA: Ortofotomapas (S. Miguel) - SRCTE/DRA, 2004 - 2005 (esc.: 1:15.000)

1:6000

Limite da área de intervenção



�

�
�

�

�

�

.

..

.
..

.

.
.

.

.

.

.

.

.

.

.

.
.

.

.

.

.

.

.

.

.

.

.

.

.

.

.

.
.

.

.

.
.

. .

�

�

�
�

�
�

�

�

�

�
�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

� �

�

�

�

�
�

�

� �

�

�

�

�

�
�

�
�

�

��

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

��

�

�

�

�

�

��

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

� �

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�
�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

��

�

��
��
��
��
��
��
��
��
��
��

��
��
��

�
�
�
��
�

�

�
��
�
��
��
��
��
��
��

��
��
��
��
��
��

����
��

�

����

�

��
��
��

��

��

��

��

�� ��

��

��

��

��

��

��

��
��

��

��

��

��

��

��

��

��

��
��

��
�� ��

��

��

��

��

��

��

��

��

��

��

��

��
��
��
��
��

��

��
��

��

��

��

��

��

��

��

��

��

��

��

��

��

��

��

LEGENDA

JULHO 2010 2-3°
DATA CARTA NºESCALAORIENTAÇÃO

PROJETO DE REQUALIFICAÇÃO DAS MARGENS

DA LAGOA DAS SETE CIDADES

FONTE: Projeto de Requalificação das Margens da Lagoa das Sete Cidades - SPRAçores (atual Azorina)

PLANO DE ORDENAMENTO DA BACIA 
HIDROGRÁFICA DA LAGOA DAS SETE 
CIDADES

�

�

�

�

.

.
.

.

..

.

.

.

.

.

.

.

.

.

.

.

.

.

.

.

.

.

.

.

.

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

��

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�
�

�

�

�

�

�

�
�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�
�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

1:7.000

.

.
.

�
�

�

�

�

�

�
�

��
��

��

��

��

��

��

�� ��

��

��

��

��

��

��

��

��

��

��

��

��

��

��

��

��

��

��

�

��

��

��

��

�

��

��

��

��

��

��

��
��
��

�

��
��

�

1:7.000

1:5.000

1:5.000

Iluminação Bliz

Iluminação Aura

Papeleiras

Marco Incêndio

Casas de banho

Mobiliário

Ecopontos

Passadeiras

Parque Estacionamento

Sebes

Arruamentos

Muro - Ponte

Levantamento taludes

Limite de intervenção - Fase 1

Limite de intervenção - Fase 2

Limite de intervenção

Limite da zona reservada - 50m

Linhas de água

Cursos de água

Lagoa das Sete Cidades

Campo de Futebol

Edifício Frente Urbana

Edifício Península

Edifícios

Terrenos privados�
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Áreas verdes

1:15.000

Estrutura no plano de água

Plano de água - Frente Urbana
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DATA CARTA NºESCALAORIENTAÇÃO

PROJETO DE INFRAESTRUTURAS DA LAGOA DAS

SETE CIDADES

FONTE: Projeto de Infraestruturas da Lagoa das Sete Cidades - SPRAçores (atual Azorina)
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Tabela 7.3.A. Indicadores para a avaliação do grau de concretização do modelo de intervenção do POBHLSC 
 

Macro 
Objetivo 

Domínio Subdomínio Indicador Descrição Unidade 
N.º da ficha do 

indicador 
Entidade Ano Quantidade 

Preservação e 
Valorização 
Ambiental 

− − 
Ações de proteção, 

preservação e valorização 
ecológica e ambiental 

O indicador contempla ações associadas à arborização 
com coberto de proteção, à criação de corredores 

laterais de vegetação a caminhos e veredas, à colocação 
de barreiras/vedações de interdição de acesso, ao 

ordenamento e valorização lúdico-ambiental das bacias 
hidrográficas de lagoas, à preservação de habitats e 
espécies e à salvaguarda de recursos. Compreende, 

igualmente, ações de recuperação paisagística e 
ambiental de indústrias extrativas/pedreiras e ações de 

limpeza e conservação do património natural e de 
proteção e recuperação de recursos aquíferos 

n.º 3.2.3 

Azorina 

2005 0 

2006 0 

2007 0 

2008 0 

2009 0 

2010 0 

2011 0 

2012 0 

2013 0 

Direção de Serviços de 
Recursos Hídricos e 
Ordenamento do 

Território 

2005 16 

2006 16 

2007 16 

2008 16 

2009 16 

2010 16 

2011 16 

2012 16 

2013 16 

Total 

2005 16 

2006 16 

2007 16 

2008 16 

2009 16 

2010 16 

2011 16 

2012 16 

2013 16 

  



 

Tabela 7.3.A. Indicadores para a avaliação do grau de concretização do modelo de intervenção do POBHLSC (cont.) 
 

Macro 
Objetivo 

Domínio Subdomínio Indicador Descrição Unidade 
N.º da ficha do 

indicador 
Entidade Ano Quantidade 

Preservação e 
Valorização 
Ambiental 

− − 
Ações de sensibilização e 

educação ambiental 

O indicador contempla ações associadas à educação e 
sensibilização ambiental (campanhas, ações de 

sensibilização das populações escolares e agentes 
económicos, entre outras), bem como ações de 

estímulo à valorização de recursos endógenos, ao uso 
racional da água, ao desenvolvimento de energias 

alternativas ou à importância dos ecossistemas naturais 

n.º 3.2.4 

Azorina 

2005 0 

2006 0 

2007 0 

2008 0 

2009 0 

2010 0 

2011 0 

2012 0 

2013 0 

Direção de Serviços de 
Recursos Hídricos e 
Ordenamento do 

Território 

2005 0 

2006 0 

2007 0 

2008 0 

2009 0 

2010 0 

2011 0 

2012 0 

2013 0 

Total 

2005 0 

2006 0 

2007 0 

2008 0 

2009 0 

2010 0 

2011 0 

2012 0 

2013 0 

  



 

Tabela 7.3.A. Indicadores para a avaliação do grau de concretização do modelo de intervenção do POBHLSC (cont.) 
 

Macro 
Objetivo 

Domínio Subdomínio Indicador Descrição Unidade 
N.º da ficha do 

indicador 
Entidade Ano Quantidade 

Preservação e 
Valorização 
Ambiental 

− − 
Rede de abastecimento e 

distribuição de água a 
criar ou requalificar 

O indicador contempla intervenções de 
reforço/reformulação dos sistemas de abastecimento e 

distribuição, nomeadamente a remodelação, 
beneficiação, ampliação, construção de redes/sistemas 
de abastecimento de água (incluindo captações, adução 

e equipamentos de tratamento) 

km 3.2.7 

Azorina 

2005 0 

2006 0 

2007 0 

2008 0 

2009 0 

2010 0 

2011 0 

2012 2,641 

2013 0 

Câmara Municipal de 
Ponta Delgada 

2005 

- 

2006 

2007 

2008 

2009 

2010 

2011 

2012 

2013 

Direção de Serviços de 
Recursos Hídricos e 
Ordenamento do 

Território 

2005 0 

2006 0 

2007 0 

2008 0 

2009 0 

2010 0 

2011 0 

2012 0 

2013 0 

Total 

2005 0 

2006 0 

2007 0 

2008 0 

2009 0 

2010 0 

2011 0 

2012 2,641 

2013 0 

  



 

Tabela 7.3.A. Indicadores para a avaliação do grau de concretização do modelo de intervenção do POBHLSC (cont.) 
 

Macro 
Objetivo 

Domínio Subdomínio Indicador Descrição Unidade 
N.º da ficha do 

indicador 
Entidade Ano Quantidade 

Preservação e 
Valorização 
Ambiental 

− − 

Rede de abastecimento e 
distribuição de água à 

pecuária a criar ou 
requalificar 

O indicador contempla intervenções associadas à 
introdução de sistemas autónomos de drenagem, 

retenção e pré-tratamento de efluentes agropecuários, 
bem como obras de beneficiação das redes separativas 

e infraestruturas de água à agropecuária 

km 3.2.9 

Azorina 

2005 0 

2006 0 

2007 0 

2008 0 

2009 0 

2010 0 

2011 0 

2012 0 

2013 0 

Instituto Regional de 
Ordenamento Agrário 

2005 0 

2006 0 

2007 0 

2008 0 

2009 0 

2010 0 

2011 0 

2012 0 

2013 1,4 

Total 

2005 0 

2006 0 

2007 0 

2008 0 

2009 0 

2010 0 

2011 0 

2012 0 

2013 1,4 

Ações de sinalética e 
informação ambiental 

O indicador contempla intervenções associadas à 
conceção, colocação, reformulação ou melhoria da 

sinalização e dos materiais de informação, explicação e 
interpretação de bacias hidrográficas de lagoas, de 

áreas de especial interesse ambiental e de áreas afetas 
à conservação da natureza 

n.º 3.2.11 Azorina 

2005 0 

2006 0 

2007 0 

2008 0 

2009 0 

2010 0 

2011 0 

2012 4 

2013 0 

  



 

Tabela 7.3.A. Indicadores para a avaliação do grau de concretização do modelo de intervenção do POBHLSC (cont.) 
 

Macro 
Objetivo 

Domínio Subdomínio Indicador Descrição Unidade 
N.º da ficha do 

indicador 
Entidade Ano Quantidade 

Dinamização e 
Ordenamento 
das Atividades 

Económicas 

- − 

Ações de apoio à 
promoção, valorização e 

desenvolvimento agrícola, 
pecuário e florestal 

O indicador contempla intervenções associadas à 
implementação de programas de reconversão agro-

florestal, à realização de ações de sensibilização de boas 
práticas agrícolas, à execução de ações de 

renaturalização de pastagens nas bacias hidrográficas 
de lagoas, à recuperação e valorização de vinhas e da 

produção vitivinícola tradicional (incluindo incentivos à 
criação de PME de prestação de serviços à vitivinicultura 

e à manutenção de vinha em currais), à realização de 
ações de apoio à comercialização de pequenas 
produções e ao surgimento de novas marcas, à 
execução de ações de apoio à modernização e 

emparcelamento das explorações agrícolas, bem como 
à divulgação de produtos e sistemas agrícolas intensivos 

n.º 3.5.1 

Azorina 

2005 0 

2006 0 

2007 0 

2008 0 

2009 0 

2010 0 

2011 0 

2012 0 

2013 0 

Direção Regional da 
Agricultura e 

Desenvolvimento 
Rural 

2005 0 

2006 0 

2007 136 

2008 0 

2009 136 

2010 0 

2011 136 

2012 0 

2013 117 

Direção Regional dos 
Recursos Florestais 

2005 

- 

2006 

2007 

2008 

2009 

2010 

2011 

2012 

2013 

Total 

2005 0 

2006 0 

2007 136 

2008 0 

2009 136 

2010 0 

2011 136 

2012 0 

2013 117 

  



 

Tabela 7.3.A. Indicadores para a avaliação do grau de concretização do modelo de intervenção do POBHLSC (cont.) 
 

Macro 
Objetivo 

Domínio Subdomínio Indicador Descrição Unidade 
N.º da ficha do 

indicador 
Entidade Ano Quantidade 

Dinamização e 
Ordenamento 
das Atividades 

Económicas 

− − 

Ações de apoio à 
promoção, dinamização e 
valorização da atividade 
turística, de recreio e de 

lazer 

O indicador contempla ações associadas à criação, 
modernização e reequipamento de unidades hoteleiras, 

à divulgação de sistemas de incentivos ao turismo, à 
criação e realização de festivais, eventos e feiras, à 

realização de campanhas de divulgação promocional 
das lagoas e/ou do património histórico, à criação de 
Rotas e circuitos turísticos diversificados, à promoção 

de produtos e destinos turísticos, bem como à 
exploração do potencial paisagístico das fajãs, das baias 
e das lagoas para aproveitamento turístico. Contempla, 

igualmente, incentivos à animação turística e a 
intervenções em áreas de termas e envolvente, bem 

como a criação de complexos turísticos, parques 
aquáticos, portos de recreio e zonas de caça 

n.º 3.5.6 

Azorina 

2005 0 

2006 0 

2007 0 

2008 0 

2009 0 

2010 0 

2011 0 

2012 0 

2013 0 

Direção Regional do 
Turismo 

2005 

- 

2006 

2007 

2008 

2009 

2010 

2011 

2012 

2013 

Espaços de apoio à 
atividade turística 

O indicador contempla intervenções associadas à 
criação de praias fluviais e à requalificação de áreas de 

lazer em locais de elevada fruição turística 
n.º 3.5.12 

Azorina 

2005 0 

2006 0 

2007 0 

2008 0 

2009 0 

2010 0 

2011 0 

2012 0 

2013 2 

Direção Regional do 
Turismo 

2005 

- 

2006 

2007 

2008 

2009 

2010 

2011 

2012 

2013 

  



 

Tabela 7.3.A. Indicadores para a avaliação do grau de concretização do modelo de intervenção do POBHLSC (cont.) 
 

Macro Objetivo Domínio Subdomínio Indicador Descrição Unidade 
N.º da ficha do 

indicador 
Entidade Ano Quantidade 

Dinamização e 
Ordenamento 
das Atividades 

Económicas 

− − 
Equipamentos turísticos a 

criar ou requalificar 

O indicador contempla intervenções associadas à 
criação e qualificação de parques de campismo, à 

criação de equipamentos para turismo de congresso, 
ecoturismo, e turismo em espaço rural, à criação de 
áreas de equipamentos de ante-praia, à promoção e 

recuperação de moinhos para fins turísticos, à 
implementação de uma rede de postos de turismo e 

postos de informação ao público, e à criação de áreas 
de equipamentos públicos turísticos. Compreende, 
igualmente, a criação de pousadas da juventude e 

novos campos de golfe 

n.º 3.5.13 

Azorina 

2005 0 

2006 0 

2007 0 

2008 0 

2009 0 

2010 0 

2011 0 

2012 0 

2013 3 

Direção Regional do 
Turismo 

2005 

- 

2006 

2007 

2008 

2009 

2010 

2011 

2012 

2013 

Desenvolvimento 
Urbano e Rural 

− − 
Rede de miradouros a 
criar ou a requalificar 

O indicador contempla intervenções associadas à 
criação de uma rede integrada de percursos e 

miradouros, incluindo a recuperação, a manutenção e 
o eventual reforço e valorização paisagística dos 

miradouros e pontos de tomada de vista 

n.º 3.6.5 

Azorina 

2005 0 

2006 0 

2007 0 

2008 0 

2009 0 

2010 0 

2011 0 

2012 0 

2013 0 

Direção Regional do 
Turismo 

2005 

- 

2006 

2007 

2008 

2009 

2010 

2011 

2012 

2013 

  



 

Tabela 7.3.A. Indicadores para a avaliação do grau de concretização do modelo de intervenção do POBHLSC (cont.) 
 

Macro Objetivo Domínio Subdomínio Indicador Descrição Unidade 
N.º da ficha do 

indicador 
Entidade Ano Quantidade 

Desenvolvimento 
Urbano e Rural 

− − 

Ações de requalificação e 
valorização urbana: 

arranjos urbanísticos e 
paisagísticos 

O indicador contempla ações de qualificação e 
intervenção em áreas urbanas (núcleos urbanos, 

centros históricos, frentes urbanas consolidadas e 
troços viários), incluindo projetos de requalificação 

paisagística e arranjos urbanísticos (criação de novos 
espaços públicos, recuperação/reabilitação de espaços 

públicos, valorização da envolvente a edifícios 
classificados, construção/reabilitação e ampliação de 

praças) 

n.º 3.6.6 Azorina 

2005 0 

2006 0 

2007 0 

2008 0 

2009 0 

2010 0 

2011 0 

2012 0 

2013 1 

Apetrechamento de 
equipamentos específicos 

O indicador contempla intervenções associadas à 
aquisição e instalação de equipamentos (sismógrafos, 

instrumentos tecnológicos para aterros, para 
incineradoras de matadouros, entre outros), bem 

como ao apetrechamento de bibliotecas municipais e 
de centros de acolhimento e apoio ao visitante 

n.º 3.6.20 Azorina 

2005 0 

2006 0 

2007 0 

2008 0 

2009 0 

2010 0 

2011 0 

2012 0 

2013 0 

  



 

Tabela 7.3.A. Indicadores para a avaliação do grau de concretização do modelo de intervenção do POBHLSC (cont.) 
 

Macro Objetivo Domínio Subdomínio Indicador Descrição Unidade 
N.º da ficha do 

indicador 
Entidade Ano Quantidade 

Desenvolvimento 
Urbano e Rural 

− − 
Ações de apoio à 

construção de habitação 

O indicador contempla ações associadas à concessão 
de licenças, ao licenciamento e regularização 
administrativa de construção de habitações, à 

implementação de projetos-tipo de construções rurais, 
à criação e implementação de programas de apoio 

financeiro à construção, à criação e disponibilização de 
mecanismos de suporte à autoconstrução. 

Compreende, igualmente, ações de apoio ao 
realojamento de populações em zonas de risco e à 

construção de bairros sociais e de habitação apoiada 

n.º 3.6.21 

Azorina 

2005 0 

2006 0 

2007 0 

2008 0 

2009 0 

2010 0 

2011 0 

2012 0 

2013 0 

Câmara Municipal de 
Ponta Delgada 

2005 

- 

2006 

2007 

2008 

2009 

2010 

2011 

2012 

2013 

Direção Regional da 
Habitação 

2005 0 

2006 0 

2007 0 

2008 1 

2009 0 

2010 0 

2011 0 

2012 0 

2013 0 

Total 

2005 0 

2006 0 

2007 0 

2008 1 

2009 0 

2010 0 

2011 0 

2012 0 

2013 0 

  



 

Tabela 7.3.A. Indicadores para a avaliação do grau de concretização do modelo de intervenção do POBHLSC (cont.) 
 

Macro Objetivo Domínio Subdomínio Indicador Descrição Unidade 
N.º da ficha do 

indicador 
Entidade Ano Quantidade 

Acessibilidades e 
mobilidade 

- - 

Trilhos, espaços pedonais 
ou cicláveis a criar 

O indicador contempla intervenções associadas à 
criação de rede de percursos/trilhos pedestres 
interpretativos e de descoberta. Compreende, 

igualmente, ações de apoio à conversão da rede viária 
em circuitos pedonais e à construção, requalificação, 

valorização e promoção de percursos pedonais e 
cicláveis 

km 3.7.6 

Azorina 

2005 0 

2006 0 

2007 0 

2008 0 

2009 0 

2010 0 

2011 0 

2012 0 

2013 0 

Direção Regional do 
Turismo 

2005 

- 

2006 

2007 

2008 

2009 

2010 

2011 

2012 

2013 

Rede viária a construir ou 
requalificar 

O indicador contempla intervenções associadas ao 
reforço das acessibilidades (construção, beneficiação, 
ampliação, remodelação e recuperação da rede viária 

regional e municipal, incluindo circulares urbanas, 
marginais, radiais, nós e variantes). Compreende, 

igualmente, a construção e reparação de caminhos 
agrícolas e rurais 

km 3.7.7 

Azorina 

2005 0 

2006 0 

2007 0 

2008 0 

2009 0 

2010 0 

2011 0 

2012 0 

2013 0 

Direção Regional da 
Agricultura e 

Desenvolvimento 
Rural 

2005 0 

2006 0 

2007 0 

2008 0 

2009 0 

2010 0 

2011 0 

2012 0 

2013 0 

  



 

Tabela 7.3.A. Indicadores para a avaliação do grau de concretização do modelo de intervenção do POBHLSC (cont.) 
 

Macro Objetivo Domínio Subdomínio Indicador Descrição Unidade 
N.º da ficha do 

indicador 
Entidade Ano Quantidade 

Acessibilidades e 
mobilidade 

- - 
Rede viária a construir ou 

requalificar 

O indicador contempla intervenções associadas ao 
reforço das acessibilidades (construção, beneficiação, 
ampliação, remodelação e recuperação da rede viária 

regional e municipal, incluindo circulares urbanas, 
marginais, radiais, nós e variantes). Compreende, 

igualmente, a construção e reparação de caminhos 
agrícolas e rurais 

km 3.7.7 

Câmara Municipal de 
Ponta Delgada 

2005 

- 

2006 

2007 

2008 

2009 

2010 

2011 

2012 

2013 

Direção Regional dos 
Recursos Florestais 

2005 

- 

2006 

2007 

2008 

2009 

2010 

2011 

2012 

2013 

Direção Regional dos 
Transportes 

2005 0 

2006 0 

2007 0 

2008 0 

2009 0 

2010 0 

2011 0 

2012 0 

2013 0 

Total 

2005 0 

2006 0 

2007 0 

2008 0 

2009 0 

2010 0 

2011 0 

2012 0 

2013 0 

  



 

Tabela 7.3.A. Indicadores para a avaliação do grau de concretização do modelo de intervenção do POBHLSC (cont.) 
 

Macro Objetivo Domínio Subdomínio Indicador Descrição Unidade 
N.º da ficha do 

indicador 
Entidade Ano Quantidade 

Governança - - 

PMOT a elaborar 
O indicador contempla intervenções associadas à 

elaboração de PMOT (Planos de Pormenor, Planos de 
Urbanização) 

n.º 3.8.4 
Divisão de 

Ordenamento do 
Território 

2005 0 

2006 0 

2007 0 

2008 0 

2009 0 

2010 0 

2011 0 

2012 0 

2013 0 

Estudos sectoriais e 
planos específicos 

O indicador contempla intervenções associadas à 
elaboração de estudos sectoriais e planos específicos, 

como sejam planos de monitorização, estudos de 
procura, estudos de viabilidade técnico-financeira, 

planos da rede viária, planos de educação ambiental, 
planos de gestão e valorização natural, planos de 

ordenamento dos portos, levantamentos e estudos de 
base, projetos-tipo e estudos urbanísticos, entre 

outros 

n.º 3.8.6 Azorina 

2005 0 

2006 0 

2007 0 

2008 0 

2009 0 

2010 0 

2011 0 

2012 0 

2013 0 

  



 

Tabela 7.3.A. Indicadores para a avaliação do grau de concretização do modelo de intervenção do POBHLSC (cont.) 
 

Macro Objetivo Domínio Subdomínio Indicador Descrição Unidade 
N.º da ficha do 

indicador 
Entidade Ano Quantidade 

Governança - - 
Ações de 

acompanhamento e 
monitorização 

O indicador contempla ações associadas ao 
acompanhamento e monitorização, incluindo 

relatórios de monitorização, fiscalização, vigilância, 
auditorias técnicas e planos de observação. 

Compreende, igualmente, processos de 
acompanhamento e avaliação de impactes e da 

implementação de planos (IGT, planos de emergência 
municipal, planos de desenvolvimento agrário, planos 

de desenvolvimento florestal, entre outros) 

n.º 3.8.7 

Azorina 

2005 0 

2006 0 

2007 0 

2008 0 

2009 0 

2010 0 

2011 0 

2012 0 

2013 0 

Divisão de 
Ordenamento do 

Território 

2005 0 

2006 0 

2007 0 

2008 0 

2009 1 

2010 0 

2011 0 

2012 0 

2013 0 

Total 

2005 0 

2006 0 

2007 0 

2008 0 

2009 1 

2010 0 

2011 0 

2012 0 

2013 0 

  



 

Tabela 7.3.B. Indicadores para a avaliação do grau de concretização dos objetivos do POBHLSC 
 

Macro Objetivo Domínio Subdomínio Indicador Descrição Unidade 
N.º da ficha do 

indicador 
Entidade Ano Quantidade 

Preservação e 
Valorização 
Ambiental 

Recursos 
Hídricos 

Recursos 
Hídricos 

Dulçaquícolas 

Águas balneares 
interiores com qualidade 

excelente 

Proporção de águas balneares interiores classificadas 
com qualidade excelente face ao total de águas 

balneares interiores da RAA 
% [102] 

Direção de Serviços de 
Recursos Hídricos e 
Ordenamento do 

Território 

2005 0 

2006 0 

2007 0 

2008 0 

2009 0 

2010 0 

2011 0 

2012 0 

2013 0 

Massas de água interiores 
superficiais lênticas com 

Bom Estado Ecológico 

Proporção de massas de água interiores superficiais 
lênticas com Bom Estado Ecológico face ao total de 

massas de água interiores lênticas 
% [103] 

Direção de Serviços de 
Recursos Hídricos e 
Ordenamento do 

Território 

2005 0 

2006 50 

2007 0 

2008 50 

2009 50 

2010 50 

2011 50 

2012 50 

2013 0 

Conservação 
da Natureza 

Preservação 
de Recursos 
(Terrestres) 

Solo abrangido pela Rede 
Fundamental de 

Conservação da Natureza 

Proporção de área terrestre, de intervenção de um 
PEOT, PDM ou PROTA, protegida por instrumentos de 

proteção e conservação da natureza, ou seja abrangida 
pelo Parque Natural de Ilha (PNI), face ao total da área 

terrestre 

% [105] 
Divisão de 

Ordenamento do 
Território 

2005 0 

2006 0 

2007 0 

2008 99% 

2009 99% 

2010 99% 

2011 99% 

2012 99% 

2013 99% 

  



 

Tabela 7.3.B. Indicadores para a avaliação do grau de concretização dos objetivos do POBHLSC (cont.) 
 

Macro Objetivo Domínio Subdomínio Indicador Descrição Unidade 
N.º da ficha do 

indicador 
Entidade Ano Quantidade 

Preservação e 
Valorização 
Ambiental 

Conservação 
da Natureza 

Preservação 
de Recursos 
(Terrestres) 

Área de pastagem 
reconvertida e 
renaturalizada/ 

recuperada inserida em 
bacias hidrográficas de 

lagoas 

Extensão de pastagens inseridas nas bacias 
hidrográficas de lagoas objeto de ações de 

reflorestação com espécies endémicas/ naturalizadas 
(floresta de proteção) 

ha [107] 

Azorina 

2005 0 

2006 0 

2007 0 

2008 0 

2009 0 

2010 0 

2011 0 

2012 0 

2013 0 

Direção Regional dos 
Recursos Florestais 

2005 

- 

2006 

2007 

2008 

2009 

2010 

2011 

2012 

2013 

Total 

2005 0 

2006 0 

2007 0 

2008 0 

2009 0 

2010 0 

2011 0 

2012 0 

2013 0 

  



 

Tabela 7.3.B. Indicadores para a avaliação do grau de concretização dos objetivos do POBHLSC (cont.) 
 

Macro Objetivo Domínio Subdomínio Indicador Descrição Unidade 
N.º da ficha do 

indicador 
Entidade Ano Quantidade 

Preservação e 
Valorização 
Ambiental 

Conservação 
da Natureza 

Biodiversidade 
Espécies com estatuto de 

proteção 
Número de espécies de fauna e flora ameaçadas, com 

estatuto de proteção 
n.º [113] Azorina 

2005 0 

2006 0 

2007 0 

2008 0 

2009 0 

2010 0 

2011 0 

2012 0 

2013 0 

Gestão e 
Valorização do 

Litoral e das 
Bacias 

Hidrográficas de 
Lagoas 

Bacias 
Hidrográficas 

de Lagoas 

Atividades no 
Plano de Água 

e Margens 

Títulos de utilização para 
venda ambulante em 

bacias hidrográficas de 
lagoas 

Contabilização dos títulos de utilização dos recursos 
hídricos concedidos para venda ambulante, nas bacias 

hidrográficas de lagoas sujeitas a POBHL 
n.º [310] 

Direção de Serviços de 
Recursos Hídricos e 
Ordenamento do 

Território 

2005 0 

2006 0 

2007 0 

2008 0 

2009 0 

2010 0 

2011 0 

2012 0 

2013 1 

Títulos de utilização para 
competições desportivas 

em planos de água de 
lagoas e suas margens 

Contabilização dos títulos de utilização dos recursos 
hídricos concedidos para competições desportivas em 

planos de água de lagoas e suas margens, objeto de 
POBHL 

n.º [311] 

Direção de Serviços de 
Recursos Hídricos e 
Ordenamento do 

Território 

2005 0 

2006 0 

2007 0 

2008 2 

2009 3 

2010 2 

2011 7 

2012 7 

2013 7 

Títulos de utilização para 
navegação recreativa ou 
de recreio à vela, remo e 
motor elétrico em planos 
de água de lagoas e suas 

margens 

Contabilização dos títulos de utilização dos recursos 
hídricos concedidos para navegação recreativa ou de 
recreio à vela, remo e motor elétrico em planos de 
água de lagoas e suas margens, objeto de POBHL 

n.º [312] 

Direção de Serviços de 
Recursos Hídricos e 
Ordenamento do 

Território 

2005 1 

2006 2 

2007 2 

2008 1 

2009 3 

2010 7 

2011 5 

2012 11 

2013 8 

  



 

Tabela 7.3.B. Indicadores para a avaliação do grau de concretização dos objetivos do POBHLSC (cont.) 
 

Macro Objetivo Domínio Subdomínio Indicador Descrição Unidade 
N.º da ficha do 

indicador 
Entidade Ano Quantidade 

Gestão e 
Valorização do 

Litoral e das 
Bacias 

Hidrográficas de 
Lagoas 

Bacias 
Hidrográficas 

de Lagoas 

Uso e 
Ocupação de 

Bacias 
Hidrográficas 

de Lagoas 

Área ocupada por 
pastagens em bacias 

hidrográficas de lagoas 

Proporção de superfície de pastagens nas bacias 
hidrográficas de lagoas, objeto de POBHL 

% [313] 

Azorina 

2005 0 

2006 0 

2007 0 

2008 0 

2009 0 

2010 0 

2011 0 

2012 0 

2013 0 

Direção Regional da 
Agricultura e 

Desenvolvimento 
Rural 

2005 0% 

2006 0% 

2007 20% 

2008 0% 

2009 24% 

2010 0% 

2011 19% 

2012 0% 

2013 27% 

Total 

2005 0% 

2006 0% 

2007 20% 

2008 0% 

2009 24% 

2010 0% 

2011 19% 

2012 0% 

2013 27% 

  



 

Tabela 7.3.B. Indicadores para a avaliação do grau de concretização dos objetivos do POBHLSC (cont.) 
 

Macro Objetivo Domínio Subdomínio Indicador Descrição Unidade 
N.º da ficha do 

indicador 
Entidade Ano Quantidade 

Gestão e 
Valorização do 

Litoral e das 
Bacias 

Hidrográficas de 
Lagoas 

Bacias 
Hidrográficas 

de Lagoas 

Uso e 
Ocupação de 

Bacias 
Hidrográficas 

de Lagoas 

Área ocupada por floresta 
natural em bacias 

hidrográficas de lagoas 

Proporção de área florestal autóctone nas bacias 
hidrográficas de lagoas, objeto de POBHL 

% [314] 

Azorina 

2005 0 

2006 0 

2007 0 

2008 0 

2009 0 

2010 0 

2011 0 

2012 0 

2013 0 

Direção Regional dos 
Recursos Florestais  

2005 

- 

2006 

2007 

2008 

2009 

2010 

2011 

2012 

2013 

Cabeças de gado em 
bacias hidrográficas de 

lagoas 

Contabilização das Cabeças Normais (CN) presentes 
nas explorações pecuárias que integram as bacias 

hidrográficas de lagoas objeto de POBHL 
n.º [315]  

Direção Regional da 
Agricultura e 

Desenvolvimento 
Rural 

2005 0 

2006 0 

2007 0 

2008 0 

2009 653 

2010 0 

2011 0 

2012 0 

2013 1734 

Dinamização e 
Ordenamento 
das Atividades 

Económicas 

Turismo − 
Visitantes de centros de 
interpretação ambiental 

Contabilização dos visitantes de centros de 
interpretação ambiental 

n.º [408] Azorina 

2005 0 

2006 0 

2007 0 

2008 0 

2009 0 

2010 0 

2011 0 

2012 0 

2013 0 

  



 

Tabela 7.4.A. Variação do TSI (SD), TSI (TP) e o seu valor médio no ponto de amostragem V (2002-2012) (gráfico 7.4.6.) 
 

 
2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 

TSI (SD) 47,2 51,6 50,8 55,1 54,9 54,2 47,4 45,6 56,8 55,2 55,5 

TSI (TP) 49,2 49,3 45,8 54,6 46,2 51,7 51,2 31,6 42,5 47,0 50,0 

Valor Médio 48,2 50,5 48,3 54,9 50,5 53,0 49,3 38,6 49,6 51,1 52,8 

 

 

Tabela 7.4.B. Variação do TSI (SD), TSI (TP) e o seu valor médio no ponto de amostragem A (2002-2012) (gráfico 7.4.7.) 
 

 
2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 

TSI (SD) 52,9 54,0 51,0 54,9 50,7 48,1 47,9 44,6 46,4 47,9 44,4 

TSI (TP) 54,8 49,3 44,0 57,7 63,7 48,2 32,2 27,6 28,1 29,2 31,0 

Valor Médio 53,8 51,7 47,5 56,3 57,2 48,2 40,1 36,1 37,3 38,5 37,7 

 






